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PORTG 15 DE NOVEMBRO 


Contribuições e finanças 


Em nenhum ponto de economia publica 
estão as nações mais atrasadas do que no sys- 
tema de contribuições, ou na formação da re- 
ceita dos Estados. 

O que a este respeito acontece em Portugal 
é apenas um episodio da completa transforma- 
são social que se opéra na Europa. 

Não ha bom governo sem boas finanças, 
nem finanças regulares sem um systema de 
distribuição do imposto, que se aproxime o 
mais possivel de uma justa proporção entro 
os recursos do contribuinte e as vantagens,que 
elle tem na organisação do Estado a que per- 
tence. 

Em outros termos : ; 

A quota do contribuinte devia ser igual 

aos serviços que o reino presta ao cidadão. 
* Basta enunciar esta maxima, cuja equi- 
dade é incontestavel, para comprehender as 
dificuldades, com que lutou e ainda está lutan- 
doa sciencia economica para fixar às bases de 
um systema justo de impostos, que seja accei- 
te pelos povos como'expressão de uma parte 
dos deveres a que os obrigam os seus direi- 
tos. 

E' muito louvavel, portanto, que todos os 
homens que estão nas circumstancias, de illuci- 
darem o assumpto, commumiquem ao publico 
às suas ideias a este respeito. E se nas colu- 
mnas da imprensa portugueza se registam, 
com razão, trabalhos de, estrangeiros n'este, 
sentido, não devemos ser esquecidos para com 
os nossos, que aventuram algumas observa- 
ções a tal respeito. 

Por este motivo, e no empenho constante 
em que estamos de informar os nossos leitores 
de quantos esclarecimentos podemos obter 
ácerca da situação economica do reino, démos 
noticia em tempo do «Novo systema de contri- 
buição applicado ás finanças de Portugal», fo- 

, Jheto publicado anonymo, mas que sabiamos 
ter sido escripto por um empregado súperior 
do ministerio da fazenda. 

Dissemos com franqueza que a nossa opi- 
nião era adversa ao systema proposto, que se 
aproximava de uma capitação, e que, resu- 
mindo o imposto em contribuição unica, teria 
a supplantar difficuldades, que são invenciveis 
no estado actual da sociedade. 

Entretanto, apreciamos os esclarecimen- 
tos reunidos pelo estudioso e modesto author 
do folheto, e passamos alguns da sua obra para 
onossojornal, 

Fomos obsequiados com outro folheto do 
mesmo author e que tem por titulo «Addita- 
mento ao novo systema de contribuição appli- 

- cado ds finanças de Portugal». , 

=" Os additamento contém as respostas a al 
mas objecções que se possam pEaaçer; ao novo 
systema. E ves 

A" primeira e principal, que é a do impos- 
to, como se propõe, poder ser considerado ca- 
pitação, o author responde com lealdade, mas 
não a impugna completamente, e tanto que 
chega a dizer : 

«Mas, quando assim o qnizessem qualifi- 
car (capitação), podia dizer-se, como diz M.lle 
Roger (1), que um tal systema seria o mais 
perfeito de todos: o ideal do imposto, vencen-= 
do-se a dificuldade de assegurar na prática a 
exacta proporcionalidade. 

Ora é exactamente na prática que se em- 
baraçam, desacreditam e tornâm odiosos a 
maior parte dos systemas actunes de impos- 
tos. 

Não póde ser nosso intento discutir esta 
grave materia da organisação do imposto, e 
muito menos incidentalmente, em um artigo 
de jornal. 

Vimos ainda ha pouco reunidas muitas das 
capacidades financeiras da Europa no con- 
gresso de Bruxellas que não puderam chegar 
a um accordo sobre este momentoso assum- 
pto. 


A prudencia nos aconselha para não le- 
vantarmos uma discussão, que requeria mais 
largo espaço do que um artigo e mais pausado 
estudo. - 

E tão obscura, pouco estudada e conheci- 
da a historia financeira de Portugal, que o 
nosso proposito, saudando anova publicação, 
éagradecer ao seu ilustrado author os esclard. 
cimentos valiosos,que nos ministron ácerea de 
alguns pontos das nossas finanças em relação 
ao imposto. 

São especialmente dignos de consideração 
os que se referem aos dizimos, e que vamos 
inserirn'esteartigo, para que o publico tome. 

(1) E" uma senhora que escrevo com muita eru- 
dição sobre economia politica. 


“jea ou Comment 


conhecimento dos proveitosos estudos a que 
se entrega um dos dignos empregados superio- 
res do ministerio da fazenda. 

São os seguintes » 

Compulsando diversos escriptos antigos, e mo- 
dernos, e por alguns esclarecimentos que a mui- 
to custo se pudéram obter, e que devo á benevo- 
lencia de alguns amigos, aos quaes me cumpre tes- 
temunhar o meu reconhecimento, devo concluir que 
o rendimento dos dizimos, no tempo da sua extine- 
ção, devin computar se em cerca de 8:000 contos. 

Um digno par do reino disse em côrtos, que 
o rendimento. dos dizimos era superior a oito mil 


contos. 
Do livro «Grandezas de Lisboa, e antigui- 
dades»; por fr. Nicolau de Oliveira , impresso em 


1620, infere-se que os dizimos w'aquella epocha: de- 
verium render aproximadamente 2 a 3:000 contos 
de réis. 

Diz este author, que em 1608, não sendo o 

anno mui fertil, renderam os dizimos de duas 
villas; Serpa e Moura. 1:470 moios de trigo, afó- 
ra cevada, centeio, milho e legumes. Os preços dos 
generos eram os seguintes: trigo 103000 réis o 
moio, ou 165 réis o alqueire — milho 70 réis — 
cevada 80 réis — azeite 180 réis o almude —;todos 
os mais na mesma proporção. 
Ora se em duas villas, e em anno escasso, só 
em trigo renderam os dizimos 14:7003000 réis, 
quanto deveriam render em todo o reino, e por 
todos os generos ? Parece-me que não poderia ser 
muito menos dos 3:000 contos, a 

Imagine-se agora u quantidade de generos que 
serin preciso para por aquelles diminutos preços 
prefazer a somma de 2 a 3:000 “contos, e qual de- 
veria ser à sua importancia, enleulados os gene- 
ros pelos preços da presente epocha. (1) 

Diz mais o referido author que as rendas ec- 
clesiasticas eram superiores às seculares juntas com 
as de El-Rei. 

No livro=Descripçam Corographien do Reino 
de Portugal, por Antonio de Oliveira Freire — lê-se 
a fl. 36 0 seguinte:= A renda: da Meza Archie- 
piscopal passa de cem mil cruzados. Os reditos dos 
Dizimos, e outros vens Ecelesiasticos do Arcebis- 
pado chega a xiLHÃo X MEYO, é por este computo 
se póde inferir os rendimentos que o seculares des- 
fructam n'aquellas fertilissimas Provincias, sendo 
a melhor circumstancia ser riqueza natural proce- 
dida da cultura das terras, e dos fructos que d'el- 
la veaultam, cuja abundancia se manifesta, de que 
sem embargo da barateza do pais chegam conver- 
tidos em dinheiro a fazer tão crescidas sommas. 

Temos pois que 'os Diziinos do Arcebispado de 
Braga rendiam 600 contos; deduzindo o rendimen- 
to de outros bens ecclesiasticos, que, segundo à ava- 
liação nltimamente feita para a desamortisação , 
importam em 2:4778000 pelos preços actunes; é 
que reduzidos nos da epochn anterior não excedia 
a 6003000 réis — teremos que o rendimento d'a- 
quelles Dizimos era” liquido 599:4005000 réis. 
Segundo outros esclarecimentos obtidos, os Di- 
zimos no continente eram divididos em tres par- 
tes igunes; uma chamava-se a terça Ecelesiasti- 
aria, onde assentavam as Com- 
mendas, todas obrigadas ú Fabrica das. Igrejas que 
eram Cabeças da Commenda.. - ' 

Outra chamava-se a terça Clerical ou Bencficia- 
ria, onde assentavam as congruas Parochiaes, & dos 
outros Ministros da Igreja. 

Outra chamava-se a terça, Episcopal ou da Mi- 
“tra, onde assentavam n Congrua do Prelado, e os 
encargos juridicionaes da Diveese.= O Bispo di 
ind recebia 209 mil cruzados por anno. 

- Dos, generos Tosca erçn oxtr: 
EONTodnaas Bispados um terço aúlles | ams 
tercinha da Patriarchal, com a qual foi dotada, 
além de outros rendimentos na importancia total 
de 400 contos, ao teinpo em que foi crenda no | 
principio do seculo 18. sendo o rendimento da ter- 
cinhu dos Bispados — 100 contoside réis, 
Conclue-se que o rendimento dos Dizimos (não 
comprehendidos os do Arcebispado de Braga) iapor- 
tavam em 900. contos. 3 
Se porém se attender às muitas causas que 
concorrian para desfalcar este rendimento; os lucros 
extraoydinarios dos arrematantes ou rendeiros, à má 
administração, ás muitas despezas, os extravios, e 
ú elasticidade das consciencias; devemos acreditar 
no duplo d'aquella somma, ou em 1:800 contos o 
seu mais: aproximado rendimento, que junto nos 
do Arcebispado de Braga, fará o total de 2.399:4008; 
e calculada esta importancin pelos preços da epo- 
cha da extineção dos Dizimos na proporção de 1 
para 81/,, têremos com bastante fundamento a som- 
ma de 8:800 contos para mais. 
Eram os Dizimos, na verdade, um tributo pe- 
sudo ; por isso, à incompativel distribuição que 
d'elles se fnzin, e por muitas outras razões, bem se 
justifica a sua extineção; mas entre a somma de 
8:800 contos, e a de 1:500 que so julga poderá 
produzir a contribuição predial, vhi uma distancia 
enorme. 

Disse o ministro da fazenda Monzinho da Sil- 
veira no seu relatorio datado de 30 de julho — 
que a importancia dos Dizimos era superior a toda a 
receita do Estado. 

A receita do Estado no continente do reino, 
foi calculada em 9:297 contos para o orçamento 
do ano de 1828, sendo ministro da fuzenda o 
snr. Manoel Antonio de Carvalho. 

Deve portanto concluir-se de todos estes da- 
dos, que o rendimento dos Dizimos no tempo da 
sua extineção não podia ser inferior de 8:000 contos 
de réis, 

Ora quando existiam os Dizimos, existiam tam- 
bem as Ordens Religiosas, as Collegiadas, ns Com- 
mendas, cte, cujas riquissimas, e rendosas proprie- 
dades não pagavam Dizimos, sendo à agricultura 
n'esso tempo em geral limitada. 


(1) No «Diario do Guvernos n.º 34 de 9 de fe- 
vereiro de 1856 vem uma curiosissima nota oflicial 
assignada pelo snr. Antonio Ladislau de Figueire- 
do, dos preços medios dos cerenes desde o amno de 
1728 nté 1855. 

1) O total da receita d'este orçumento é de 
11.080:9594000, incluindo os rendimentos das ilhas e 
possessões ultramarinas. 


trabia-: | 


Hoje que todos aqueles bens passaram no 
dominio dos particulares, pelo preço, segundo cons- 
ta, de 1lemil contos de réis nominnes, valem na 
actualidade, com: toda a certeza, mais do quintu- 
plo;— hoje que a agricultura tem tido grande de- 
senvolvimento; que os predios urbanos teem augmen- 
tado consideravelmente, em numero c embelleza- 
mento; hoje que os generos teem um subido preço, 
que dem deve compensar o acrescimo dus des- 
pezas, não haverá de certo exaggeração addicionan- 
do á importancia calculada dos Dizimos, mais “ 
gue junto À importancia diRdecima predial, caleula- 
da em 800 contos, segundo o indicado orçamento pa- 
ra o amo de 1828 — dará o total de 10:040 contos ; 
logo o valor collectavel hoje de toda a propriedade 
immovel do paiz não póde ser inferior a 100:000 
contos de réis. 

E curiosa a seguinte nota ácerca da despe- 
za do Erario Regio 

Em 30:5195055 réis importavam as folhas 
dos ordenados de 180 empregados do Erario Regio 
(com desconto da decima) pagas nos trimestres adian- 
tados; como consta dos resumos das entradas e sa: 
hidas dos cofres assignados pelo marquez de Pombal, 
do anno de 1772 — e que apresentava semanalmen- 
tea El-Rei D. José. 

Dos mesmos resumos se vê que a importancia 
gue no thesoureiro geral das ordenados no re- 
q ano é de. 359:9995000 
Erario Regio. 


ent 


= 


cofre 
« 5.244:8915692 
4 943:8743412 


301:0173220 


Fica existindo no cofre. 


Este resumo final é escripto pela propria letra 
do marquez de Pombal. 

Os recursos a que o author se refere conti- 
nuaram ainda depois do marquez de Pombal. 
Temos alguns d'elles em nosso poder, bem co- 
mo algumas contas annuaes do Erario, e até 
a distribuição de fundos por mezes no mesmo 
sentido, mas ainda mais clara do que a distri- 
buição que se publica ha alguns annos na folha 
official. R 

Esses documentos e muitos outros, se fos- 
sem conhecidos da Europa e mesmo do reino 
em uma historia completa das nossas finan- 
ças, mostrariam que temos em casa modêlos 
a seguir preferiveis a muitos dos que estamos 
copiando dos estrangeiros. 
mae re memmeeers 


PARTE OFFICIAL 


synopse da parte official do DIARIO 
DE LISSOA n.º 257de 13 denovembro 
MINISTERIO DO REINO 
Amnuneio: de que se hão-de prover, preceden. 
do concurão de 60 dins, “que principiará em 16 
do corrente, perante os respectivos commissarios 
5 estudos, cadeiras de instrucção primaria nos 
istrictos“de Beja, Cnstello Branco, Faro, Guar- 
dá, Lisbon, Porto, Santarem, Villa Real e Vizen. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLBSIASTICOS E DE 
: JUSTIÇA À 
juc perante o rev. 
st so pó 
duas igrejas parochines. 
: MINISTERIO DA FAZENDA — 


"Aviso de 
esl 


emprego. 
* — Annuncio de que o capitão do patacho ha- 
noverinno «Fany Sennos», que no dia 3 do cor- 
xente ancorou na bahia de Lagos, declarou ter re- 
colhido n seu bordo, a 30 milhas ao NO. do cabo 


«Soutandel» , que tinha sahido de Villa Nova de 
Portimão a 18 de outnbro ultimo, e fôra a pique 
em consequencia de agua aberta, na altura do re- 
ferido cnbo. 

Anuncio de que no dia 22 de dezembro, no 
thesouro publico se hão-de arrematar bens per- 
tencentes ao hospital de 8. José, situndos em 
Lisboa 


governadores civis de varios distrietos, se hão-de 
arrematar bens nacionaes. ; 
Relação dos fureiros que pediram remit fo- 
ros, na conformidade da lei de 4 d'abril de 1861, 
e que foram deforidos na semana prosima finda. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Annuncio de que está aberto concurso para se pro- 
ceder à escollin d'um candidato que lado preen- 
cher uma yacatura occurrida na classe dos uspiran- 
tes a facultativos militares. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria, resolvendo acerca d'um requerimento 
subre recrutamento maritimo. 


INTERIOR 


Noticias de Lisboa 


Não recebemos hoje carta do nosso cor- 
respondente de Lisboa. Pará prehenchermos 
esta secção extractamos dos jornaes da capi- 
tal o-que achamos mais digno de transcre- 
ver-se. 

Diz a «Revolução de Setembro» que os 
padecimentos do S. M. I. a Senhora duque- 
za de Bragança, desvelada protectora dos 
pobres se teem -aggravado n'estes ultimos 
dias, e a saude desta augusta Senhora ins- 


ca e mer Aeee 


do S. Vicente; a tripulação da galeota hollandeza |; 


pira sérios cuidados 4 medicina, que toda- 
via conta ainda restabelecer a virtuosa viu- 
va do vei soldado. 

Se as preces intimas de toda uma povoa- 
ção valessem , exterminados seriam os ma- 
les physicos que afligem a real enferma. 

O «Jornal do Commercio» dá os seguin- 
tes esclarecimentos ácerea do incendio que 
houve no palacio das cortes, os quaes des- 
vanecem as suspeitas de que elle fosse lan- 
gado de proposito. 

« Pedem-nos para que demos alguns es- 
clarecimentos ácerca do incendio, que no do- 
mingo houve no palacio das côrtes, a fim de 
afastar toda a suspeita de premeditação. 

Não se púde dizer, que o fogo começasse 
n'uma gaveta da meza que estava na casa 
da thesouraria, por quanto, quando se des- 
cobriu o incendio, a casa estava em chammas, 
sem se poder saber como e onde rompera o 
fogo. 

Na meza havia duas gavetas, que não! 
continham papeis de importancia; apenas alli 
estavam 129000 réis para as despezas dia- 
rias e do expediente, e algumas folhas já pa- 
gas. Foram estes os papeis que arderam e 
mais uns pareceres-de comissões, impressos, 
tudo cousas sem valor. 

O cofre, ficou intacto. : 

Nos intervalos das sessões da camara dos 
deputados, ha uma junta administrativa, com- 
posta do inspector do palacio, do chefe de ta- 
chigraphia e outro empregado, que faz todas 
as despezas necessarias para a conservação 
do edificio e expediente, Pegue logo que se, 
abre a camara dá contas É commissão ad- 
ministrativa, para: quem passa toda a geren- 
cia. 


A escripturação da junta está sempre em 
dia, de modo que a perda de quaesquer do- 
cumentos, não póde prejndicar o cofre. 

E'facto que havia dous dias, que ninguem 
entrava n'aquella casa ; suspeita-se por isso 
que alguma caixa de phosphoros que ficasse 
por cima de qualquer meza, orginasse o in- 


da meza onde estavam os 128000 réis, não 
havia phosphoros. 


concelho, muitas senhoras e cavalheiros, e a 
philarmonica Torrejana, que receberam os via- 
jantes, fazendo subir ao ar muitas duzias de 
foguetes, tocando a philarmonica o bymno do 
nosso augusto soberano; ao qual, ca S. M. 
Rainha e á Carta Constitucional se deram es- 
trepitosos vivas! 


numero dos viajantes. Immensas pessoas mui- 
to a seu pesar ficaram na estação até à vol- 


de Loulé, e o snr. ministro do reino, tocou 
vas a SS. MM. Assim terminou tão memora- 


povo. » 
Reuniu-se ultimameute a sociedade uni- 
versal de ophtalmologia, sob a denominação 


em Pariz. 

O snr. dr. José-Antonio Marques, distin- 
cto cirurgião de brigada e chefe da repar- 
tição de saude do ministerio da guerra, foi 
o delegado de Portugal n'este congresso, on- 
de honrou o paiz, pelos seus conhecimentos 
medicos e pela sua ilustração litteraria. 


gresso uma memoria sobre o estado da ophtal- 
mia no exercito portuguez, que escreveu ex- 
pressamente para ser apresentada ao con- 
gresso, e foi impressa em Pariz. 

O relatorio dos trabalhos do congresso , 


segundo parece, será em breve apresentado 
pelo snr. dr. Marques. 

A seguinte reunião do congresso veri- 
ficar-se-ha em 1866, e em Vienna. 
Folgamos de que o nosso paiz figure com 
honra n'estas grandes reuniões scientificas. 
D' o sr. doutor Marques um dos homens 
da sciencia medica, que mais trabalha por 
illustral-a entre nós. R 

Sobre a situação geral do mercado de 
Lisboa no periodo que decorreu desde 28 dé 
outubro até 12 do corrente escreve o «Jornal 
do Commercio» : 

« O regulamento de 30 de setembro ulti- 
mo, que alterou diversas disposições do ex- 
pediente das alfandegas, e ácerea do qual já 
alludimos na revista anterior, foi ainda, de- 
pois da sabida do paquete francez «Navarrer 
para o Brazil, o assumpto que maior attenção 
mereceu ao corpo commercial da nossa praça. 

Se estamos bem informados, como suppo- 
mos, à commissão nomeada pela: associação 
commercial de Lisboa para submetter ao go- 
verno as alterações que se julgarem necessa- 
rias fazer no novo regulamento, afim de facili- 
tar o expediente dos despachos das mercado- 
rias, deve em poucos dias publicar o seu rela- 
torio e mostrar quaes são as modificações que 
o regulamento reclama, para não prejudicar 
os interesses commerciaes. 

A commissão foi à Alfandega Grande 
observar a execução do novo regulamento, e é 
de crer que nas modificações que ha-de propor, 
saiba conciliar os legitimos interesses do com- 
mercio com a necessaria fiscalisação dos direi- 
tos fiscaes. 

O movimento commercial em quasi todos 
os mercados póde considerar-se regular. No 
de importação, entre os generos que obi 
veram melhores preços, citaremos em, pri- 
meiro lugar o algodão e depois o arroz das 
possessões inglezas, o cacau da ilha deS. 
Thomé e a gomma muito fina do Brazil. 
Entre os que sofireram .baixa, notare- 
mos o arroz da India , diversas qualidades 


os coiros espichados de Angola. 

No mercado de exportação todos os gene- 
ros, á excepção do vinho encascado vendido 
para embarque eas batatas, conservaram as 
cotações anteriores. Os vinhos soffreram a bai- 


Provincias 


REGOA 13 DE NOVEMBRO- (Do nos- 


so correspondente) — Ainda não recolheram 


Continúa a impossibilidade em poder com- 
prar-se agora aguardente do paiz, pela exi- 


acontecido a nós, apesar do convencimento 


o hymno real, e romperam novamente os vi- | em que estivemos sempre de que a colheita do | mos entra: 


vinho ainda não era bastante para todas as 


de aguardente nem de vinhos de consumo para 
o paiz. 
Para os altos da provincia continta a ex: 


de escalla para a Galliza. 

Tudo isto tem feito com que os possuidores 

augmentem as suas exigencias em preços. 

Lamentamos o que está acontecendo, por- 

kd o excesso no pedido vai fazer com que se 
eixe de consumir, já, mais de 6:000 ou 8:000 

pipas de vinho, que absorveria só a aguarden- 

de todos, de a irem buscar fóra. 

São sempre os nossos maiores desejos que 

os lavradores sejam bem recompensados das 


incessantos fadigas e sacrifícios que fazem, e é 
por isso que fallamos uma linguagem franca, 


ses. 


para os não vermos enganados nas suas espe- 
ranças, com o que muito nos magoariamos. 

Nem nos devemos abater em occasião de 
alguma crise commercial nem tambem illudi 
mo-nos com vantagens ephemeras. A realida- 
de vem depois trazer-nos o triste desengano. 

Tudo tem um meio termo rasoavel, quan- 
do se olhar por um prisma vereiadeiro. 

Já por vezes o temos dito: nem o vinho 
que houve é quantidade tal para o fazer che- 
gar a um preço baixo, como alguem imagina- 
va, nem tainbem as cousas estão dispostas pa- 
ra que, n'uma escalla ascendente, tomem os 
preços proporções extraordinarias, 

No primeiro caso oppõe-se o que deixamos 
escripto, no segundo não o comportam as exi- 
gencias do estrangeiro pela concorrencia das 
outras procedencias. 

Se houvesse aguardente do paiz de 1805 
a 2008000 réis, grande parte do vinho era re- 
duzido a este espirito, pouca ou nenhuma vi- 
ria de fóra, a exportação pela barra e o consu- 
mo interno fariam desapparecer o restante, e, 
tudo ficaria preparado para receber uma novi- 
dade, ainda que em grande quantidade fosse, 
sem trazer muitos dos embaraços que podem 
surgir inesperadamente, capazes de produzir 
uma crise. E" porque a nossa aguardente vale 
mais de 208000 réis cada pipa do que qualquer 
outra de fóra do reino, ainda que feita de vi- 
nho bom, e esse augmento de valor, junto aos 
direitos e despezas d'aquella, equivale a 805 
ou 908000 réis em favor do nosso paiz. 

Istojá é uma grande protecção que temos. 
Não sabemos se os preços dos vinhos em 
Hespanha: das localidades que fazem exporta- 
ção por Barcellona ou Valencia convidam a 
que o genero venha buscar o nosso mercado 
por preços acceitaveis; pelo menos pelo ponto 
da Barca d'Alva não poderá vir muita aguar- 
dente, pois que, segundo informações que te- 
mos, não fará conta vir d'alli, por ser preciso 
obter preços não inferiores á-do Douro. Ve- 
remos a quem o futuro se encarrega de dar ra- 
zão. Fazemos votos por que todos conheçam 


cendio, sendo de advertir, que nas gavetas |do assucar do Brazil e de Cabo-Verde, e | os seus melhores interesses. 


Vamos hoje pagar uma divida que con- 
trahimos, sob nossa palavra, emittindo a nos- 
sa humilde opinião, com respeito á novidade 
d'esto annp. 

Tem-se dito bastante a respeito d'ella e 
até tambem escripto, ora elevando-a á cathe- 
goria de 1.º classe entre as novidades inais 
affamadas que tem havido, ora deprimindo-a 
e nivelando-a com as mais ordinarias. Quan- 
to a nós, falta razão a ambas as opiniões, o 
que acontece, quasi sempre, com os extre- 


mos. 


mações, muitas vezes enganosas, ou final- 
mente quando ha incompetencia para fallar nos 
objectos que 'se quer analysar. Não pensem 
que queremos dizer com isto que a nossa opi- 
nião seja incontestavek, porque — graças a 
Deus — conhecemos a nossa mediocridade ; 
seria uma vaidade ridicula, digna de severa 
lição, se nos quizessemos mostrar dotados de 


« Seguiu o comboyo para Abrantes, levan-| todos os empregados na operação do arrola- |infallibilidade. Nem em tal pensamos. Já dis- 
do om uma das carruagens à philarmonica e | mento, e, por consequencia, nada podemos | semos, e continuamos a dizer, que podemos 
mais de duzentos e quarenta torrejanos de | ainda dizer de positivo sobre a quantidade ar- | errar, e n'este caso confessaremos 03 nossos 
ambos os sexos, até Abrantes; e se mais bi-| rolada, mas a demora já não póde ser de mui- | erros quando convencidos. N'esta especiali- 
Outro de que no mesmo dia 12, perante os | lhetes e carruagens houvesse maior seria o | tosdias. 


dade não temos duvida em sugeitar-nos ás 
observações das pessoas mais authorisadas. 
Temos a franqueza de o dizer : a aprecia- 


ta do comboyo, que foi recebido com mais fo- | gencia dos pedidos. Não querem: sujeitar-se | ção que vamos fazer não é só tilha da nossa 
guetes, indo a philarmonica, durante a curta | ao preço de 2005000 réis e dizem-nos que já | experiencia, é tambem o resultado das infor- 
demora do mesmo comboyo , collocar-se ao |ha offerecimentos de 2053 e 2105000 réis ! | formações que colhemos de 
lado da carruagem em que iam o snr. duque | Isto deve surprehender a todos, como nos tem | tes n'este caso. 


pessoas competen- 


Dadas estas explicações necessarias, va- 
" na questão. 
A novidade de 1862 tem menos cheiro e 


vel dia de verdadeira alegria parg este bom | precisões, pelo facto de não haver depositos | gósto ao enxofre do que as passadas, o que 


não deixa de ser conveniente, só por evitar 
mais alguma lota no vinho. Entendemos que 
esta circumstancia é principalmente devida ao 


de congresso ophtalmologico. A reunião foi| portação para diversas localidades e em gran- | aperfeiçoamento no methodo da applicação do 
enxofre, por isso que se não lançou até tão 


tarde, como se costumava, e talvez em menos 
porção, e tambem à chuva, que lavaria al- 
gum tanto as uvas. É 
A novidade de 1862 seria fina e uma en- 
tre as melhores conhecidas, se o tempo conti- 
nuasse bom até ao resto da colheita e esta co- 


O snr. dr. Marques apresentou ao con-| te precisa para as lotas, pela razão, ao alcance meçasse de tantos de outubro por diante, pois 


que estava atrasada 15 ou 20 dias e era pre- 
ciso ganhar este atraso, À chuva que veio 
causou-lhe algum mal, porque fez ganhar vi- 
ço cepa, communicando-o ao cacho, e é por 
isto que os vinhos colhidos depois da chuva 
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O incansavel estudo, auxiliado pelo mui- 
to saber e prática do doutor Valentim da Cos- 
ta, habilitou Antonio de Azevedo a grangear 
renome em poucos mezes de exercicio. 

O velho presava o praticante com mais 
que a vulgar estima captada pela probidade. 
Quantos ganhos podia declinar em favor do 
Jaborioso moço todos lhe dava, não exceptuan- 
do mesmo os resultantes de seu proprio e ex- 
«elusivo trabalho. Os clientes não distinguiam 
entre os dous; e alguns jam mais contentes 

- da linguagem e escripta concisa e vigorosa 
do doutor novo. 

— Já póde o snr. Azevedo, quando qui- 
zer, estabelecer-se sobre si — lho disse o ve- 
lho, um dia. — Ha-de sobejar-lhe clientela, e 
está na carreira que leva ú consideração e 
fortuna. De mim é que já não precisa, méu 
caro amigo. 

— E v.s.*assim me dispensa da sua com- 

” panhia? — atalhou Azevedo — Fiz sempre 
quanto pude por que esta sociedade lhe não fos- 
Be onerosa, 


— Ora ahiestá ! Eu a cuidar que o senhor 
desejava estar sósinho em um escriptorio; co- 
mo todos desejam, e vai agora sahe-me o Aze- 
vedo.o contrário de toda a gente! Pois, em 
sua boa verdade, o senhor quer-ficar na minha 
companhia ? T 

— Desejo-o ; e nunca me lembrou que ha- 
via de sahir. 

— Pois fique, Azevedo, fique, se o não 
move o interesse de mais algum punhado de 
ouro no fim de cada anno. Bem mo vê como 
este meu trabalho é interrompidó pela gotta, 
pelo reumathismo, e por outros achaques, con- 
tra os quaes não tenho que allegar nos nos- 
sos reinicolas. Isto está acabado , e acabada 
estava ha muito a minha tarefa, se não fossem 
velhos amigos que me tiram da cama para a 
cadeira, c ús vezes conseguem arrastar-me, 
em holocausto á amisade, âos tribunaes. Ago- 
ra, os novos que trabalhem, é lá se avenham 
com o seculo, com o qual eu já me não en- 
tendo. Tome o Azevedo conta das minhas pro- 
curações, dos meus livros, dos meus amigos, 
e, se quizer, do meu rheumatismo e da minha 
gotta. ' 

O velho doutor era mui faceto, e mettia 
sempre a riso à sua gotta co seu rheumatis- 
mo 


Estavam elles n'uma d'estas feriadas prá- 
ticas, quando entrou um cliento de Valentim 
da Costa. 

— Muito bem apparecido seja — disse es- 
te snr, Fernanda de Athaide, fidalgo em 


Portugal, e fazendeiro no Brazil. Vem-me 
dizer que está de posse dos seus vinculos de 
S. Torquato, de Alvites, e do Ameixoal ? Pa- 
rabens ! 

— Quaes parabens, meu caro snr. dou- 
tor! — disse Fernando de Athaide — Aquillo 
tem dente de coelho ! "Venho gasto o valor dos 
bens; tenho cinco sentenças a favor, e ainda 
pelo ultimo barco recebi uma carta do advo- 
gado e outra do procurador. Veja lá v. s.* o 
que por lá vai. ç 

Leu o doutor mentalmente, e interrompeu- 
[se em meio com esta exclamação : 

— Magnífico bruto é o seu advogado, e 
o seu procurador outro bruto magnifico ! Pois 
não deixam de intimar ao réu a primeira sen- 
tença ! Esta, esta é das que desbancam a pro- 
pria estupidez !.. ú 

— Pois olhe que tenho pago a rios de ou- 
ro essas brutalidades — disse Fernando. 

— Não que ellas valem-no pela raridade! 
— disse o doutor, limpando os oculos, e pro- 
seguindo na leitura mental. 

— Isto agora é que tem graça! — excla- 
mou o velho, arfando' em risadas — Está-se 
lá em Portugal na idade média. Recebem a 
justiça a fogo e ferro! O! Azevedo, ouça lá 
isto, que é perdido em pouca gente. 

E leu: voa 

«A diligencia, que sahiu de Vianna, re- 
tirou apupada, e não fez ó embargo ; a outra, 
que foi com a tropa, retirou debaixo de fogo, 
8 recolheu com um soldado ferido, A! hora 


que lhe escrevo, consta-me que mais de cem 
homens armados fazem sentinella ao palacio 
artilhado de Gastão de Noronha...» 

-— Como? de quem? — exclamou Aze-- 
vedo. — 7 

— De Gastão de Noronha— disse o velho. 
— Conhece-o ? 

— Conheço! —disse mui alvoroçado e pal- 
lido Antonio de Azevedo — Mas que tiros são 
esses ? 

— E" muito simples - respondeu Fernan- 
do de Athaide. -— Eu sou o directo sucessor 
dos vinculos que retém D. Mafalda de Athai- 
de, mulher de Gastão de Noronha, e minha 
prima. Ha muitos annos que tracto de senho- 
rear-me do que é legitimamente meu. “Tenho 
vencido em todas as instancias; obtive des- 
pacho para embargo nos fructos até à final 
decisão do pleito, annullado por um estupido 
descuido ; e, quando os officiaes de justiça vão 
cumprir a lei, o snr. Gastão dá-lhe fogo, e 
diz.que a casa ésua. Ora vejam o que é Por- 
tugal ! que civilisação aquella ! Com que en- 
tão o spr. doutor conhece meu primo Gastão 
de Noronha ? 

Azevedo, de abstrahido que ficou, não ou- 
viu a pergunta. Fernando encarou em Va- 
lentim, como perguntando-lhe se ora surdo o 
praticante. 

— Diz o snr. Fernando se o meu amigo 
conhece Gastão de Noronha — tornou o ve- 


lho. 


— Conheço, creio que já disse. 


Esta resposta foi dada com enfadado fran- 
zimento de sobr'olho, estranho ao velho. . 
Azevedo, vencido, insolitamente, de sua 
nobie paixão, fitou em cheio o rosto de Fer- 
nando, e perguritou : 

— O senhor é pobre ? 

— Graças a Deus, não. 

— E rico? 

— Assim, assim. 

— E' muito rico — acrescentou o doutor 
Valentim. q 

-— Tê não carece dos bens de sua prima 
D. Mafalda para ser feliz? — tornou Aze- 
vedo. 

-— Os bens são meus ; não são de minha 

prima Mafalda — redarguiu Fernando com 
desabrimento. 
Convenho que são seus. Os bens que 
legitimamente possue sua prima são cinco fi- 
lhas.Se o senhor tirar áquella familia as terras 
de que viviam, sua prima e seu primo c cin- 
co meninas terão fome; ao passo que o sn 
Fernando de Athaide não saberá que fazer 
d'essa parcella, que acrescenta á sua abun- 
dancia. 

— Póde ser que assim seja; — disse Fer- 
nando descommovido — mas a pobreza não é 
orgulhosa. Eu escrevi duas cartas a Gastão 
de Noronha, quando elle estava em Pari 
propondo-lhe'uma conciliação, e elle nem se- 
quer desceu do seu orgulho a responder ao 
filho natural de Fernão de Athaide. Ora, o 
filho natural quer desforçar-se como seu pai 


se desforçária, lançando fóra de sua casa os 
miséraveis que à não reconhecem como dono, 


minha posição, e diga-me o que faria ? 

— Tinha commiseração — respondeu Aze- 
vedo, e fingiu-se occupado a folhear uns au- 
tos. 

— Commiseração com o senhor castellão 
que manda despejar balas sobre os executo- 
res do meu direito! — volveu Fernando — 
Olha em que postas eu era talhado, se vives- 
se lá n'aquellas serras, em que os ladrões fi- 
dalgos se acastellam ! 

Antonio de Azevedo pegou do chapéu, e 
disse que ia jantar, e voltaria depois. Ao sa- 
hir cortejou urbanamente Fernando, como a 
pedir-lhe desculpa no sorriso. 

— Este hômem é exquisito ! — disse Fer- 
nando ao doutor. 

— E' um modêlo de honra e virtude—tor- 
nou o velho. — Não imagina que puro ouro é 
o d'aquella alma ! Foi a commiseração que 
o excitou a tal estranheza de phrases, Des- 
culpe-o, que o pobre moço, no fim de tudo, 
disse-lhe uma augusta verdade. Olhe que é 
triste cousa um homem, que educou cinco fi- 
lhas, com todo o mimo e regalias de fidalgas, 
vel-as privadas de pão, e de respeitos socines. 

— Então que quor o snr. doutor ? — ata- 
Jhou Fernando. 

— Eu de mim não quero senão absolver 
a compaixão de Antonio de Azevedo, e lem- 
brar ao enr. Fernando que a caridade e q 


nem sequer como parente. Colloque-se lá na * 


nada ganharam. Para isto se dar serja neces. 
sario demorar a vindima o que fosso preciso 
ara que o cacho tornasse a adquiriv o que) 
Ein perdido, e que o tempo seguisse bello. 
Talvez que alguma cousa disto neonte- 


cesse no ultimo vindimado. Felizmento que |r 


a melhora do tempo veio obstar a que 9 hou- 
vesse podre, pois que assim aconteceria, sea 
humidade tivesse continuado. 

A novidade d'este anno, portanto, é se- 
gura, merecedora de todo o beneficio que lhe 
fizerem e que ha-de agradecer com reconhe- 
cimento. Os que lh'o fizerem não terho senão 
motivos para se regozijarem, pois que hão-de 
ver o seu adianfamento. 

A novidade de 1862 tem côr e corpo 

sexcgular, desenvolve bastante cheiro, sendo 
menos madura do que a de 1861. 

Se é mecessario comparar a novidade 
de 1862 comi alguma anterior, não duvi- 
damos, se a memoria nos não atraiçoa, equi- 
paral-ano geral, em qualidade, 4 de 1860. 

Ahi fica escripto o que na melhor boa 
fé entendemos. Se por acaso não contentar 
a todos ou julgarem que ha menos exacti- 
dão nas circumstancias que narramos , re- 
ctificaremos de prompto qualquer ponto que 
judiciosamente nos advirtam, porque só que- 
remos apurar a verdade, O que podemos 
afioutamente dizer é que não actuaram em 
nós ruins paixões e que apresentamos o nos- 
só juizo consciencioso é imparcialmente , 
como sempre timbramos. 

Hoje não podemos tratar de outro qual- 
quer objecto, o que ficará para a seguinte 
. correspondencia. 


FIGUEIRA DA FOZ 12 DENOVEM- 
BRO — (Do nosso correspondente) — Os fi— 
gueirenses, ainda ' vivamente impressionados 
pela morto prematura de José Estevão, não 
átinam com outro thema para suas conversa- 
ções. : 

E" que aquelle grande homem, o homem 
de quem «fôra melhor não dizermos nada que 
dizer pouco», tinha o condão de fuscinar a to- 
dos pela sua eloquencia, pelos seus sentimentos 
de humanidade, de patriotismo. 7 

A perda irreparavel do maior vulto da tri- 
buna portugueza, do distincto escriptor, do 
valente soldado, do patriota consummado, não, 
podia deixar de cobrir de espesso luto a todos 
os corações portuguezes. 

Mas, se Portugal perdeu em José Estevão 
um filho dedicado cá na terra, ganhou lá no 
céu mais um intercessor pela sua prosperidade. 
Porque no céu deve estar já quem tantas virtu- 
des praticou na terra... 

Sirva-nos esta ideia, toda christã, de leni- 
tivo á nossa justa mágoa ! 

Rendida esta homenagem á memoria do 
grande talento, que acaba de ser;nos arreba- 
tado, permitta-se-nos passar a outro assum-— 

to. é 
h Consta aqui, não sabemos com que grau 
de verdade, que o actual e mui digno presi- 
dente da camara municipal d'esta villa, o snr. 
João José da Costa, que anda viajando pela 
Inglaterra e França, não regressará antes de 
março ou abril do seguinte anno. 

Sentiremos muito se esta noticia se reali- 
sar, porque, não obstante termos inteira con— 
fiança na inteligencia e bons desejos dos ou- 
tros snrs. vereadores, de todos ou quasi tados | 
os quaes somos amigos, ha melhoramentos a 
fazer n/este municipio, que sem a presen y 
enr. Costa, cuja energia é bem conheci 
ficilmente se poderão levar a efeito. 

Confiemos, pois, que esta noticia so nio 
verificará. + 

Terminamos aqui esta nossa corresponden- 
cia, que é a primeira. Na seguinte havemos 
de ocenpar-nos de outros assumptos, o que não 
fazemos agora por falta de tempo. 


VIANNA 13 DE NOVEMBRO — (Do 
«Viannense» : ) — Como tinhamos annuncia- 
do, effcituou-se hoje de manhã a funebre cere- 
monia da trasladação dos ossos exhumados do 
cemiterio para o novo deposito aberto sob & 
capella do mesmo cemiterio. 

Houve officio e missa de reguiem, e uma 
concisa oração pelo digno arcypreste da Ma- 
triz, que nos mais brilhantes e eloquentes ras- 
gos dahistoria e da philosopbia, mostrou o 
respeito e veneração que de todos os tempos se 
tributou ás ossadas dos mortos; provando com 
subido arrojo de eloquencia a duração physica 
do ente mais perfeito da creação. 

A toda esta imponente ceremonia assisti— 
fam a ill,”* camara municipal, e um grande 
numero de fieis, de quem se viam correr abun- 
dantes lagrimas de saudade pelos parentes e 
amigos de que não resta alli senão a memoria 
earidos ossos. 

À melancolia d'aquelle respeitavel logar, 
eazada com os negros crepes que trajava a eça 
funeraria e toda a capella, fazia esquecer os la- 
ços mundanos, ca alma como que se despren- 
dia do material envolucro, remontando-se á 
sublime idéa de eternidade. 

Memento homo... 

IDEM 14 — (Da « Aurora do Lima»): — 
Ante-hontem continuou a arrematação de al- 
gamas propriedades pertencentes ao convento 
das religiozas de S. Bento d'esta cidade, que 
teem de ser desamortisadas em virtude da car- 
ta de lei de 4 de abril de 1861. 

As propriedades arrematadasestavam ava- 


a praça à 


terem maior preço do que as avaliações. 


NOTICIARIO | 


Auniversario funebre. — E” hoje 
0.9.º aniversario da morte da Rainha a Se- 
nhora D. Matia IL, que falleceu a 15 de no- 
vembro de 1853. 

Por este motivo dão-se as demonstrações 
funebres do“estylo. K 

A bateria da Serra do Pilar e o castelo da 
Foz dão tiros de peça de quarto em quarto de 
hora. 

Os edifícios do costume, consulados, pon- 
te-pensil, navios surtos no porto, etc, teem 
bandeiras em funeral, 

A tropa da guarnição faz, o serviço com o 
grande uniforme. 

O mez de novembro é verdadeiramente lu- 
tuoso nos annaes d'éste paiz e consagrado ás 
tristes recordações da morte !.. 

No dia 6 de novembro de 1861 morreu o 
Senhor Infante D. Fernando, que nascera a 23 
de julho de 1846. | 

No dia 11 falleceu'o Reio Senhor D. Pe- 
dro V, que nascera a 16 de.setembro de 1837. 

No dia 15 de novembro de 1853 fallecen a 
Rainha D. Maria II, que nascera a 4 de abril 
de 1819. : 

Em consequencia da funebre recordação 
deste dia, não ha hoje espectaculos publicos 
nos theatros. ) 


Suffragios. — Tevehontem lugarna 
igreja de 'S. Pedro de Miragaia a missa é 
responso, com que os empregados das obras 
publicas fizeram suffragar a alma do Senhor 
D. Pedro V, em commemoração do primeiro 
anniversario da sua morte. 

Assistiram o director, todos os seus em- 
prsgados 8 operarios das obras da nova alfan- 

AO 7 

Saemom que os mesmos empregados resol- 
veram ampliar a commemoração, subscreven- 
do entre si a favor d'um estabelecimento de 
caridade, Mes: 

Regulamento das alfandegas. 
— Às queixas que da parte do commercio d'es- 
ta cidade suscitára o novo regulamento fiscal 
logo que foi publicado haviam cessado algum 
tanto em consequencia de não ter sido desde o 
principio posto em execução com todo o ri- 
gor, porém essas queixas renovam-se agora 
que o mesmo regulamento começa na alfan- 
dega do Porto a ser executado em todas as 
suas disposições. ) 

E'fóra de duvida que o regulamento ca-! 
rece de ser modificado, porque prejudica im- 
mensamente o commercio e erêmos que o snr.. 
ministro da fazenda, a cujas boas intenções 
fazemos a devida justiça, ha-de remediar 08] 
inconvenientes que d'elle resultam. As quei- 
xas são muitas e justificadas e não podem dei- 
xar de ser attendidas. 

- Em um dos dias da proxima semana rei. 
nesea direeção da Associação Commercial e] 


rector interino do circulo das alfandegas 
do Algarve consta que, no dia 3 do corren- 
te , pelas dez horas da manhã, encorára na 
bahia de Lagos o' patacho hanoveriano «Fa- 
ny Sennes», declarando o respectivo capitão, 
Hermam J. Khamer, ter recolhido a seu 
bordo, a 30 milhas ao NO. do cabo de S. 
Vicente, a tripulação da galeota hollandeza 
«Soutandel», capitão P. Dregt, que tinha 
sahido de Villa Nova de Portimão em 18 do 
mez de outubro ultimo, com carregamento 
de figos, laranja e cortiça, e [ôra a pique, 
em consequencia de agua aberta , na altura 
do referido cabo. Consta tambem que o ca- 
pitão e tres marinheiros da dita galeota de- 
sembarcaram em Lagos e seguiram para 
Villa Nova de Portimão, e que um mari- 
nheiro e dous filhos, resto da tripulação, fi- 
caram a bordo do dito patacho. 
- Achado extraoemah . — Hon- 
tem, ao ancio dia, o funileiro Antonio Pinto 
Xavier, da rua dos Martyres da Libérdade, 
mandou um rapazinho, seu filho, a um recado. 
- Ao rapazinho juntou-se outro, filho de uma 
peixeira, por nome Maria Rosa, e acompanhou 
o primeiro. 
Passando ambos de caminho pela rua da 
Conceição, iam divertindo-se a apanhar mos- 


aranha lançavam as mosças na teia, €, quando 
a aranha apparecia para as agarrar, accena 
diam um palito phosphorico e a veinavaf? 
Entretidos n'este innocente brinquedo', 
aconteceu que, no momento em que queima- 
vam a teia que cobria-um buraco do muro de 
um dos quintaes pertencentes às casas da rua: 
do Pinheiro, a teia, rompendo-se, descobriu o 
interior do buraco, onde os dous rapazinhos vi- 
ram luzir dinheiro em ouro e prata. 
Maravilhados da descoberta, metteram a 


mamenom aa a 


' mms 


perdio são as virtudes fundamentaes do dou- 
- trinamento de Jesus Christo. 

— Eachavay. s.* acertado — acudiu Fer- 
nando — que eu perdesse contos de réis, que 
tenho gastado n'este capricho, e deixasse os 
meus vinculos na posse e direito de minha 
prima? 

— Eu não aconselho, snr. Fernando. Is- 
to de bem fazer não se lê nem so ensin: 
“está dentro do coração, é fôro intimo, é mate- 
ria de tractar com Deus. Faça o que bem qui- 
zer; mas de modo se haja, que nunea venha a 
sentir-se mal comsigo proprio, 

— À minha consciencia está tranquillissi- 
ma — retorquiu Fernando. A 

— Quantas vezes a consciencia está quie- 
ta, e o coração inquicto ? A consciencia é a 
inspitadora dos deveres; e 0 coração da pie- 
dade, da humanidade, e de outras virtudes me- 
nos pautadas que os meros deveres e obriga- 
ções de uma recta razão. Faça o que quizer, 
sor. Fernando... 

— Como eu me enganei !-—atalhou Athai- 


de. : 
— Enganou-se !? com quêe com quem? 
— Com oseu socio de escriptorio. 

— Ora essa ! pois 
— Eulhe digo, snr, doutor. Disseram-me 
que este Antonio de Azevedo.era um advyoga- 
do esperto. 

— Não lhe mentiram. 

— Será; não duvido. Ora, como eu queria 
acabar com isto á custa de mais alguns contos 


==" ; 
de réis, vinha com o fito posto-em oferecer tres 
ou quatro contos no doutor Azevedo para elle 
lira Portugal tomar posse dos vinculos em meu 
nome, removendo todos os gmbaraços com a 
sua esperteza. Vinha w'esta ideia, e, quando 
menos o cuido, acho um prégador de cari- 
dade... ) 

— Gratuito. . . — acrescentou, sorrindo, 
o velho. 

— O que faltava era ter de lhe pagar o 
sermão que não lhe encomendei ! 

*— Pois olhe que valeu dinheiro ! V. s.*, 
se for scismar no que ouviu, Amanhã está me- 
lhor de coração que hoje. Acha que não vale 
dinheiro um melhoramento moral? Oh ! se và- 
le ! Até eu lhe devo a elle mui salutares con- 
selhos para a caduquez, e quando o escuto os- 
tou como pesaroso a não ter sido o que elte 
é. Pois que lhe disse o meu Antonio de Aze- 
vedo? Cifra n'isto : « O senhor é muito rico ; 
deixe esses migalhas que está disputando á 
familia, que não tem mais nada ; faça de con- 
ta que pegou de sete pessoas pobres-de sua 
familia, é deu a cada uma sua subsistenci 
Não lhe sãa bem isto ao animo desassombra- 
do, snr. Fernando de Athaide? O seu bom 
sangue'de fidalgo não, se azedavia nas veias, 
se lhe cá viessem dizer que uma porção tão 
chegada de seus parentes andava lá por Por- 
tugal arrastada sobre os espinhos da pobreza, 
da poirarta, etalvez da deshonra? Tem o se- 


| e de legumes temporãos de regadio apresen- 


cas, e onde viam algum buraco com teias de | sinar o systema, juntamente com um lindo 


| umas teem com as outras. Ellas são represen- 


mão e tiraram 14 
prata. . 
“Qilho da finileiro ficou com 4 gmeia e à 
coroa eo re companheiro com 10, e, saltando 
de contentes, correu cada um d'elles para sua 
casa. — 

O filho do funileiro foi direito 4 mãi con- 
tar-lhe o caso. 

A boa mulher assustou-se julgando que an- 
dava alfi travessura culpavel do pequeno e deu 
logo noticia de tudo ao marido. d 3» 

Este, que, pelos modos, é dos que entende 
que o alheio chora por seu dono, foi immedia- 
tamento a casa do snr, adininistrador do 2,º 
bairro e o informou do que sa . VC 

Esta authoridade, acompanhada do homem 
e do rapazinho, dirigiu-se ao sitio, e, dando-se 
buséa no buraco, appareceram mais 2 libras. 

Foi chamado um pedreiro para tirar uma 
pedra e ainda appareceram mais 2 libras. 

O achado foi, ao todo, de 18 e meia libras 
em ouro e 500 réis em prata. 

Esta quantia ficou em poder da authori- 
dade. á 

mheatro Iyrico. — Hontem deu-se a 
terceira representação da opeita «Um baile de 
mascaras» que attrahiu uma boa concorrencia 
ao theatro. 

À execução nem foi melhor nem peior que 
nas anteriores representações. 

O tenor Bignardifoi muito applaudido na 
romança do terceiro acto, que lhe mereceu uma 
chamada. = 

O baritono Butti cantou sempre bem e foi 
muito e devidamente applaudido no andante da 
aria do terceiro acto. 

A dama Castelli recebeu tambem ap- 
plausos na sua canção do mesmo acto. 

A dama Stella não poupa esforços para 
agradar, mas infelizmente não bastam para lhe 
supprir a falta de recursos artísticos. 

Um jovem pianista. — No dia 4 de 
dezembro, apparecerá no palco do theatro 
de de S. João, o joven pianista portuense, 
Hernani da Fonseca Braga, de 7 annos de 
idade, que alli dará um concerto. 

“Tivemos occasião de ouvir tocar este me- 
nino, é admiramos a disposição, que, em tão 
curta idade, manifesta para um jnstrumen- 
to de tanta dificuldade. + 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das partes 
officiaes ácerca do estado agricola em varios 
distrietos : j 

Faro 17 de outubro. — O tempo secco, 
que tem corrido em todo este mez, não per— 
mitte que se façam os trabalhos preparatorios 
e lavouras para as sementeiras, que por tal 
motivo serão retardadas, principalmente nos 
terrenos altos. Estão concluidas as colheitas 
de uva e figo, sendo as d'este genero abun- 
dantes e com boas condições de secca é acon- 
dicionamento ; mas com preço baixo. Faz-se 
a “colheita da batata doce, que é regular. O 
feijão do tarde, e as sementeiras de hortaliças 


SR E 
Sineia libras e uma coroa. em, 


tam aspecto esperançoso. Os pomares de es- 
pinho, e todo o mais arvoredo mostram me- 
lhor apparencia, As oliveiras teem algum fru- 
cto, mas à novidade de azeite é mediocre na 
generalidade. O estado sanitario dos gados é 
bom. ; 
Castello Branco '21 de outubro. — O'mi- 


sabemos GD ga nó il a | produ “abundante em al 

tido para se fazerem ao gov une justas pon-|e mediocre em outras: A pr 

derações que objecto de tanta importancia re- | nho , posto que em mui poucas 

SAE AS PO DEI Besifuts da] Passa E enare : eae 

clama. ho o ; maior que a do anno passado, foi geral- 
Nauíragão. — Por participação do di- | mente, escassa nesse districto. Os olivaes 


apresentam o melhor aspecto , é continuam 
a prometter abundancia de azeite. A pro- 
ducção da castanha é abundante em alguns 
soutos, e mediocre em outros, a da bolota 
é geralmente inferior. Já se deu começo às 
sementeiras de centeio, cevada e trigo, pa- 
ra as quaes o tentpo vai correndo favora- 
velmento. O estado dos gados é satisfactorio. 

Pesos e medidas. — Do excelente 
periodico inglez «The Daily News» de 15 de 
outubro extracta o «Conservador» o seguinte: 

a D'entre os artefactos pottuguczes que 
concorreram á exposição, é digna de especial 
menção uma colleeção completa de modêlos 
dos pésos e medidas estabelecidos em Fran- 
ça, e ultimamente introduzidos em Portugal. 
Este systema de pesos e medidas, que é in- 
feiramente decimal, e vai sendo gradualmen- 
te adoptado em todo o mundo, tem por mui- 
tos annos occupado a attenção do governo 
portuguez, e foi recentemente posto em exe- 
cução debaixo da direeção do snr. Fradesso 
da Silveirf, inspector em chefe dos pesos e 
medidas em Lisboa. 

Em attenção aos rogos da associação in- 
ternacional de pesos, medidas e moedas , 
este funccionario remetteu uma série comple- 
ta de pessoas e medidas adoptados para en- 


quadro dos pesos e medidas do novo syste- 
ma legal para uso das escholas. 

A terra representada no cimo do quadro 
mostra como o metro foi obtido para unida- 
de da medida linear, tomando a decima mil- 
lionesima parte do quarto do meridiano. 

As figuras seguintes representam todas 
as medidas e pesos do systema, acompanhadas 
dos seus només,e da explicação da relação que 


tadas ou na sua grandeza natural, ou reduzi- 


rm e eme metia rr roi 


Valentim, fallando d'este teor, tinha os 
olhos embaciados de lagrimas. Fernando olha- 
va-o em certa cstupefacção, que umas vezes é 
dureza do sentimento, e muitas ericendimento 
de renascida sensibilidade, O velho callou-se, 
co primo de D. Mafalda, tomando o thapóu, 
sahiu sem proferir palavra, cortejando o dou- 
tor com um aceno. 1 e x 

— Adeus, meu amigo — disse o velho. — 
Pense no fim da vida. Lembre-se que, no in- 
verno d'ella, costumam os velhos lembrar-se 
das flores de alma, que esmagaram na prima- 
vera. 

Fernando ouviu, no patamar da escada, 
as ultimas palavras, e sahiu tanto ou quanto 
abalado. 

Pouco depois, entrou Antonio de Azevedo. 
Viam-se-lhe nos olhos os residuos das Jagri- 
mas. E' que elle acabava de escrever | se- 
guinte lauda de uma carta a Corinna : 


2 de abril de 1844 — 4horas da tarde 


« Acabo de saber as desventuras que vão 
em tua casa. Ouvi-as da bocca do mesmo ho- 
mem que vos quer ptivar d'essas arvores, é do 
berço ondo te embalaste, minha” querida Co- 


'zo do 2.º districto criminal. 


das à millesima parte. Ás figuras que denotam , 
a mesma quantidade em differentes fórmas es- 
tão collocadas exactamente umas debaixo das 
Assim o decimetro cubico desenhado 
em perspectiva, o litro em fórma cylindrica 
para os liquidos, o litro de madeira para os 
grãos, e o kilogramma, tanto de latão como 
de ferro, estão dispostos na mesina colu- 
mna. 

. Os pesos e medidas que se vêem na bel- 
la caixa: de” mogno, á tampa da qual está 
adaptado o quadro de que acima fallamos, e 
que lhe servem como de explicação, são os 
seguintes ; 

"Um metro dividido em decimetros e cen- 
timetros ; um duplo decimetro; um deci- 
metro cubico de madeira, mostrando a sua 
divisão em 1:000 centimetros cubicos; um 
decimetro cubico de folha de Flandres ; de- 
eilitro,, litro, e medidas de 5 e 10. litros, 


cilindricas de folha de Flandres; as mes-|º 


mas de madeira com arcos de ferro; as 
mesmas de madeira com. fórma quadrangu-| 
lar; pesos hexagonaes de ferro como, os que 
se vêem no quadro, a saber: meio hecto- 
granma, hectogramina , 2 hectogrammas, 
meio kilogramma , 1 kilogramma, 2 Kilo- 
grammas , 5 kilogrammas, 10 kilogrammas. 

Outra parte não menos importante dos 
artefactos portnguezes consiste em dous es- 
tojos cobertos de couro preto com sua fe- 
chadura e chave, tendo uns suspensorios 
de couro para facilidade de condueção. Es- 
tes estojos, que são para uso dos .verifica- 
dores de pesos e medidas , incluem tres 
balanças, uma série de pesos de latão, uma 
colher de forja para derreter chumbo ou 
solda, limas , escopros, tenazes, thesouras, 
punções e outros instrumentos. 

O'snr. Fradesso da Silveira, a' quem 
somos devedores d'esta magnifica e valiosa 
offerta, publicou um excellente opusculo 
do systema metrico, primeiro em portuguez, 
o qual foi depois vertido na lingua ingleza, 
e tambem um livro de tabellas de redueção 
das antigas medidas portuguezas de capaci- 
dade ás modernas. 

Esta'magnifica dadiva, da mais alta im- 
portancia e utilidade para todos os paizes que 
se estão preparando para adoptar o systema, 
éignalmente acompanhada de uma colecção 
das novas moedas de Portugal. Estas acham-— 
se-collocadas nas séries: das moédas correntes 
de todos os paizes, e servem de poder auxiliar 
ao estudo da sciencia monetaria. 

Crise fabril. — Na Catalunha toma 
tristes proporções a crise fabril, 

A cidade que mais soffre é Igualada, 

Na maior parte dos, estabelecimentos onde 
se trabalha em algodão foram despedidos os 
operarios. n R 

Para soecorrer os mais necessitados abriu- 
se uma subscripção, em que tomaram parte a 
municipalidade, as authoridades, o clero, os 
fabricantes e as classes abastadas. ; 

A subscripção produz 250-duros por se- 
mana. 

Esta somma foi entregue ao curada paro- 
chia. ; Fama 

A municipalidade representou ao governa- 
dor da provincia para que promova a abertu- 
ra dos trabalhos de uma estrada de Igualada a: 
Santa -Colona de Queralt para dar trabalho. 
aos operarios necessitados. ) ê 


q SAHIRAM ; 
Guilherme Frederico Dias do Canti ! Foi 
solto por alvará do juizo dd 1.º districto e 
minal por prestar fiança. ' 
Rita da Silva. Foi solta por alvará do juiz 
da Relação por ter cumprido o tempo de prisão. 
José Exposto. Foi solto por alvará do jui: 


—— meme 
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DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 


Porto. Manoel dos Santos Rodrigues —contra | MM 


Manoel Rodrigues de Araujo—juiz Cazado, escrivão 
Silva Pereira. 

Porto. José Antonio Pereira Braga — contra 
Antônio Pinto da Silva e mulher—juiz Castro, por 
impedimento Velloso, escrivão Albuquerque: 

Valença. A misericordia de Villa Nova da 
Cerveira —contra José Jonquir de Curvalho — juiz 
Pitta, por impedimento Casado, escrivão Cabral. 

Chaves. José Rodrigues Braga e mulher — 
contra Miguel Rodrigues e mulher — juiz Barboza, 
por impedimento Abranches, escrivio 

Barcellos. José Fernandes da Silva — contra 
Maria Ferrelta—juiz Pinto, escrivão Silva Pereira. 

Aggravos 

Fafe. Manoel Ribeiro Gonçalves — contra o 
M. P.—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. 

Porto. (Carta testemunhavel) João Cesar Pin- 
to Guimarães = contra o juiz do Teiistricto crimi- 
nal—juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO” 
PARA O DIAB1 DE NOVEMBRO 
Appeltações crimés 
Ponte do Lima. O.M.P.—contra Anna Maria. 
Mirandella. O M. P. — contra José Joaquim 


Dias. 
Coimbra. “O M. P. — contra Jonquina Con- 


donga. 
Arcos. OM. P-—contra Joio Manoel de Lima. 
Porto. Manoel da Custa — contra o M. P. 


Mogadouro. O M. P—contra Francisco Ânto- 
nio Lopes. 


eiga e outro, 1 


Villa Verde. .() M.P.— contra Bernardino José 
Rem? TE 
jgravos ./ 
«Onitauhede. J de Rindo Paschoa— 
ysé do Miranda e mulher. 
tegon. José Jonquim Fernandes da Silya— 
contra José Lidoro da Bocha. 
Famalicão. José da Silva—contra o M. P. 


SECÇÃO RELIGIOSA 
Doxingo 16 
“Tencemos no Cano. —Festividade a Nossa Se- 
nhora do Carmo, e posse da nova meza. Oradoro 
rey. Antouio Alves Mendes da Silva Ribeiro, de 
Coimbra, 
om 


COMUNICADOS 


Amigos e collegas. — Rogo-lhes o obsequio de 
transcrever no «Commercio do Portos a minha carta 
blicada hontem, no nº 258 do «Diario do Povos, 
imprensa e datada da Relação, d'onde lhes 


Fico certo de que não me negarão um favor que 
teem concedido à outras pessoas. da 

Sou com estima 

De V. etc. 
"João Cesar Pinto Guimarães. 
Cadeias da Relação 12 de novembro de 1862. 

Não sabemos faltar aos deveres de boa ca- 
maradagem jornalistica quando nos pedem a 
pratica d'elles, e é por isso que, annuindo ao 
pedido do nosso collega, editor e proprietario 
do «Diario do Povo», transcrevemos a carta 
que publicou relativa ao julgamento da ques- 
tão de que na mesma carta se tracta. 

À situação em que actualmente se acha o 
nosso collega, é mais uma razão para que não 
devessemos recusar o que nos pede, porém a 
nossa annuencia não importa aprúvação nem 
desaprovação dos factos Telatados na carta, 
cuja responsabilidade deixamos toda ao. si- 
gnatario. y + 
RR. 


Collegas. — Como sabem estou desde a tarde 
de sabbado ultimo nas. cadeias da Relação, não pelo 
facto de algum crime, que me deshonre; mas por 
ordem e força da iniquidade de um ministro indigno, 
apoiado por um magistrado ainda mais indigno. 

Como sabem: tambem, publiquei algumas car-. 
tas do meu correspondente de Lisboa, e alguns ar- 
tigos meus, a respeito da port do ministerio da 
fazenda, que concedeu a um individuo da capital a 
permissão de importar dous mil moios de trigo, em 
manifesta, violação da lei, e sob um pretexto falso; 
que se descobriu, o que mostrou ás claras a inconve- 

jencia d'este neto do ministro da fazenda, Joaquim 
Thomaz Lobo d' Avila: ia 

Pela publicação d'essas correspondentias e ar- 
tigos, e como editor do «Diario do Povo», noude fo- 
ram publicados, fui chamado aos tyj 

ito so deve estranhar que um ministrode Es- 
tado recorra aos tribunaes pura desagigravar a sua 
honra. Muitos ministros pundonorosos teem feito o 
mesmo. Mas, o que se deve estranhar, é que o 
ministro da fazenda, em vez de procurar a desaf- 
fronta da sua honra pelos: meios legaes procuras- 
se exercer unia vingança atroz, uma, perseguição 
inqualifeavel; e que, em vez de recorrer aos meios 
mais proprios. para o esclarecimento da verdade , 
se collocasse nas encruzilhadas du covardia e da 
traição, . 
| À fatalidade quiz que este procesgo tocasse ao 
snr. Moura, juiz do primeiro: districto criminal. 

Este juiz, quando o delegado respectivo in- 
tentou o competente, processo pelo facto do meu 
dinrio publicar algumas proclamações d'um periodio- 
dico de Braga, por ocensião do prgmunciamento mi- 
litar, negou-se. a deferir, o requerimento que por o 
mesmo delegado foi apresentado, por n'elle se pe- 
dir uma pena grave do Codigo Penal, dizendo que 


à imprensa tinha leis especiaes de processo e po; || 


nas. 


Fui da 


a rua 


pacho, que a presença do ; autor é “indispensavel 
em -virtudo da clara disposição do. artigo, que ci- 
tei, sendo o advogado tdo author então por isso 
mesmo obrigado a aggravar de petição d'uquelle, 
deferimento, aggravo, cujo termo lhe manduu to-. 


E 

O nosso advogodo aggravou da mesma forma ; 
mas foi indeferida a sua petição, sobo pretexto de 
não ser o aggravo competente, mas um aggravo, que 
imaginou, ou antes que lhe fizera imagivar corto 
Mentor assalariado, que saberá muito em muitas 
consas, mas que de direito criminal é pouco 'sabe- 
dor. 

Intreposto.o aggravo da petição, não podia con: 
tinuar a audiencia sem este incidente ter sido deci- 
dido pelos tribunaes superiores, por isso que, admit- 
tido elle, ficaria nullo tudo o que se honyesse passa- 
do na andiencia, e o author terin de apparecor no 
tribunal para assistir a nova atidiencia, : 

Estn dowybrina tem sido seguida em todos os tri- 
bunaes, e n'aquelle mesmo tribunal, é pelo mesmo 


juiz, 


O meu advogado conheceu então que existia um 
plano entre o adogadô do author e o juiz para eu 
serjulgado n'aqueliedia sem provas, sem discussão so- 
bre o facto por mim determinado e; pelo men corros- 


pondente de Lisboa; e declarou então no, juiz que não | 


lograria o seu intento, resolvendo aceumular reque- 
rimontos sobre requerimentos, aggravos sobre ng- 
gravos é excepções sobre excepções ; e aerescenton 
que n'aquelle tribunal não havia ministros, mas réu 
& author, e que ambos eram iguaes perante a lei, 

O meu advogado não requereu carta testemu- 
nhavel, como podia fazer, pelo facto do juiz não lhe 
ter mandado tomar o termo de aggravo, mas aggra- 
vou d'isso mesmo, indicando, pela citação do artigo 
67%5.º da Novissima Reforma Judiciaria, que era o 
aggravo de petição que interpunha, eo juiz deferiu. 


e e eee 


O advogado do author ficou admirado do despa- 
eho do juiz e tinha razões para isso, em virtude do 
plano combinado, e impugnou o deferimento, e o juiz 
defere o requerimento do advogado do author, retra- 
tando o sen deferimento anterior ! 

« Quando o escrivão ia ler us peças do proces. 
so, disse o meu ilustre advogado, que tinha ain- 
da a deduzir a incompetencia de “meio, como fez, 
citando as leis competentes. Mostrou o meu advo- 
gado que as leiá especines da imprensa não estão 
revogadas pelo Codigo Penal, antes são por elle 
revalidadas como se via do artigo 18, $ unico, nº 
10, do mesmo Codigo, lei de 18 de agosto de 1853 
e 21 de julho de 1855, que todos resalvam a lei 
especial. d Ro, 

Foi impugnada esta doutrina pelo advogado 
do author, apesar de a ter sustentado na impren- 
sa 6 numa proposta que apresentou no parlamén- 
to, eo juiz, que tambem admittia ha pouco o pro-* 
cesso especial da imprensa, despresou a excepção, 
deduzida pelo meu advogado. 

Este requereu noyamente que lhe fosso toma- 
do termo de aggravo de petição; é seguiu-se o 
mesmo systema combinado entre os representan- 
tesado author e juiz. E 

O meu adtogado deiluziu outra excepção, sus- 
tentando, que, ainda quando não se quizesse (con- 
siderar em vigor a legislação especial da impren- 
sa, a lei applicavel era a disposição do artigo 409 
do Codigo Penal, que impõe a pena' de” dons me: 
zes a dous annos de prisão e multa corresponden- 
te quando o réu não, prova o facto. imputado; e 
a lei de 18 de agosto de 1853 diz, que o proces- 
so correctional é só para os casos em que o ma- 
ximo da pena não excedo a 6 mezes de prisão q 
multa correspondente ; sustentando deste modo , 
que, quer estejam em vigor as leis especiges da im- 
prensa, quer os casos de diffamação, e calumnia, 
quando se referem nos empregados publicos, se 
devem regular! pelo Codigo Penal, o processo com- 
petente é o de querela. — lotca 
. Esta, doutrina foi igualmente impugnada, e o, 
juiz seguiu o mesmo systeina. 

Bem sabe toda a, gente e é do alcance de to- 
dos, que é absurdo esse systema, contrário no até 
alli seguido u'aquello"tribimal, e pelo mesmo j 
pois que, quando se 'tracta da incompetenci 
juizo, não. póde continuar o julgamento, 
que, se assim não fosse, o julgamento 
timo, mas eu iria sofitendo as consel 
como se tivesse: sido bem. julgado. Ê 

Vendo o juiz que, n'aquelle dia, não levaria 4 
effeito o seu plano fuiquo declarou que estava in- 
commodado, é levantou a sossão, adiando o julgé 
mento pará o dia 8'do corrente. LAST 

A's dez horas da manhã d'este mesmo dia, ábrin- 
se a audiencia. , 

Apreguadas as partes, viu-se que ni 
presente o réu. " 

O meu ORI disse, que isso nada importa- 
vas por isso que dizendo o artigo 1252 da Novissimã 
Reforma Judiciária que nas, andiências devem estar 
pessonlmente tanto 0 yéu como o author, e tendo o 
mesmo juiz, em contradieção comsigo mesmo, dik- * 
pensado”a presença do author, devia igiálinento 
dispensar a do réu, por isso mesmo que, segundo o 
cudigo das leis fundimentaes do estado, a Tei 6 igu: 
para todos; é requereu neste sentido. 

O juiz, para ser coherente, devia deferir a pe- 
tição do mei advogado; mas, para cumprir a sua 

romessa, para levar n efeito o plano da iniquida- 
e, seguiu o systema dos indeferimente : 

Apregoando-se novamente o -réu, viu-se que eu 
estava no tribunal, posto que podia deixar de estar, 
por motivo justificado, por isso que 'estava doentó 
Com uma angina; entrei e tomei assento. Rotud 

O meu illustre advogado disse, que eu. vinha: 
no tribunal, não pura ser julgado n'aquelle dia q 
por quem não devia julgar um só réu, sé u'esto paiz 
houvesse moralidade nas regiões do póder, mas para 
dar por suspeito'o juiz, pelo facto-de mostrar des- 
pejuda parcialidado  n'esta causa, julgaddo, nã 
gundo a Fei, mas segundo a qualidade das pessoas. 
Fez o seu requerimento, citando a Tei, é términdu 
dizendo, que devia deferir o seu reguetimento, jão 


L 


ão estava 


só em respeito á lei, mas em proveito da sua propria: 
dignidade, porque, se julgasse esta causa, seria juiz 


ne tinha sido ataca- 


e parte ao mesmo “tempo, Pora 
os na audiencia pas- 
RIDE 


do pelo réu pelos factos passa: 
sada. bem eita 1 

Seguiu-se o mesmo systema dos indeferimentos; 
mas tomou-se termo de carta testemunhavel. 
+, O plano estava combinado, O juiz estava com- 
promettido a indeferir todas as petições, da parte do 
meu advogado, à cortar todós os recursos, a ger o 
meu enrrasco; O juiz tinha deixado a honra'em “casa 
do representante do ministro da fazenda. 1 

Alli não lhe lembr. i,lembraya-le a re- 
comenda: a-lhe o compromisgo, senão o 
preço da vi a diguidade. 259 

. Acabados todos os recursos, e sendo preciso que 
o julgamento fosse adiado até que o tribunal. da Ro- 
lação mo fizesse justiça, annulando tudo o que se ha- 
via passado contra as imuis claras disposições das 
leis, ou para declinar a responsabilidade sobre um 
dos meus correspondentes de Lisboa, pois que este se 
prestavá a isso, por ter sido author das, Correspon- 
dencias relativas á portaria. de 5 de agosto ultimo, 
tendo de ser julgado na camara dos dignos pares 
com garantias favoraveis ao author e norém, o meti 
advogado requereu io adiamento por mutivo de in- 
commodo. Fui indeferido o seu requerimento, mgs 
ficou persundido de que n enusu não, seria julgada, 
mogno 8 todo on flats alvogados q BubstE 

uil-o. , 

Foi nomeado o" nbil cintelligente advogado o 
ar. dr, Moreira. Este levantou-se, e declarou qua 
uão neceitava a nomeação, por isso que q causa er; 
de tanta gravado” ve reetdava He MORAN 
com madureza. Ameaçado com a lei pelo juiz, res 
pondeu, que não o intimidava a amença; que lhe qp- 
Plicasse a pena quando quizesse, e que nãg tomava - 
Parbaua' cata eoysa por ser author um indigno mj- 

Eu E 


nistra. 


Foram nomendos, enda um por sua vez, os oubros 
miúitos advogados, que estavam presentes; mas estes 
recusaram-se, pelo mesmo motivo, e para que gu não 
fosse julgado n'aquelle dia, z 

Só um d'elles é que declarou que não tomava a 
defeza, porque tudo o que de insolito alli so “tinh 
passado tinha sido combinado com elle. + 

O nr, Custodio José Vieira admirgu a deglara- 
são, não só pelo que de repugnancia se tinha passa. 
do em ambas as audiencias, mas muito especinlmon, 
to por se dar a entender elhramento queo advo; 
do do author e o juiz tinham consultado o referido 
advogado sobre o modo de me lançarem à corda no 
pescoço. R Tg 

O author da declhração disse então, que só acôn- 
selhou algumas cousas, é disso-o de ari modo ja 
bem mostrouque cousas illegaos e insolitas-sé tinham 
alli passado. Em 0) A 

O juiz nem assim se resolveu a ndjar o.) 
mento. , > 

Era necessario cumprir à promessa. y 

Era preciso satisfuzor a vontade da Iniquidade 
de um ministro. , 

Estava resolvido que eu n'aquelle dia fosse yj- 
etima do iniquo plano. a 

Foi nomeado o sur; Villa Nova, escrivão do mes- 
mo tribunal. b 


o 


ulg: 


a e ee e oe 


Quantas vezes te voaria go coração angustia- 
do simagem inválida do teu amigo ! Tardias 
exclamações, filha ! Deixa-me ver o que posso 
conseguir a bem de teu pai, cujas mãos eu es- 
pero beijar ainda. Talvez que áhora em que 
veceberes esta carta, começada com tanta ale-. 
gria, e tão atormentada agora, tudo esteja sa- 
nado, e teu pai olho como sugs para sempre 
essas reliquias de uma grande fortuna mal des- 
baratada. Tenho um presentimento de que hei- 
de merecer a intervenção da Providencia nas 
minhas intenções. Talvez que, a estas horas, 
estejas orando, e o ànjo do nosso amor me se- 
gredo os dons, que Deus te concede. Vou sa- 
hir, minha Corinna, Vou ouvir o santo varão 
a quem devo tudo. E tempo de eu'lhe mostrar 
que anjo tués para o fazer teu amigo, e bem- 
feitor de ambos. Até logo. » 

Valentim gbservou o ar magoado do seu 
estremecido amigo, e quiz per uma extragrdi- 
naria causa áquelle compungir-se pela familia 


portugueza. 
— Olhe que eu ca fiquei prégando com 
o homem — disse o velho. — As suas pa- 


lavras foram o thema do sermão; mas, a 
fallar-lhe a verdade, não vejo lura d'onde 
saiha coelho, Este Fernando de Athaide, cu- 
jo pai e mãi conheci, se não fosse a balda 


rinna. Eu aleanço a profundeza das vossas 
amarguras, pobres meninas, e pobre mi! 
Que tremenda afilicção allucinon teu pai ao ! 
ponto de resistir á justiça impiedosa que não 


nhór em Portugal cinco primas. Onde cuida 
v. 8.º que as púde levar a indigencia ?,, 


entende de infor! 


da fidalguia , havia de ser um homem mui- 
to estimavel. Está muito rico, e “acha-se 


tinha , que ellas por lá são tantas e tão 
vastas, que não hy saber estremar gs f- 


dalgos pelas fitas. Mas'o pobre homem não ! 
se contenta: com ser condecorado pelo que! 


faz (que eu, a bem dizer, nãosei o que 
elle faz ou fez), quer tambem que a sua fi- 
dalguia lhe proceda em linha direita dos go- 
dos. Para isso precisa justificar-se tomando 
posse das. quintas vinculadas, edos par- 
dieiros, que, pelos modos, teem ameias, adar- 
ves, barbaçans, e brazões com coroas:e mi- 
tras. Isto é o que explica a crua insensi- 
bilidade de Fernando com os seus parentes. 
Ora diga lá, Azevedo, você conhece pes- 
soalmente o tal Gastão de 'Noronha ? 

— Conheça-o de vista apenas; mas Gastão 
de Noronha está tão identificado 4 minha 
vida, que, por causa delle, estou hoje no 
Brazil. O snr. doutor Valentim já sabe que 
o; meu coração tem lagrimas de saudade, 
Eu eva na patria qque ainda sou aqui ; yum 
rapaz sem bens e sem futuro; e Gastão de 
Noronha era “o fidalgo não rico, mas de 
sobra ambicioso-e soberbo para menão dar 
sua filha. A mulher 'que eu amo e chóro 
é filha de Gastão de Noronha. 

— E' notavelva coincidencia! —. disse 
Valentim — Agora é que a sua magoa me 
parece racional, e digna me pareceria de todo 
o modo. Entretanto, meu Azevedo, nasua 


pobre quando" veste à casaca sem o habito 
de cavalleiro ou official da Rosa. Ha pou-' 


mão está salvar essa menina, e desde já, 
das contingencias da pobreza. O senhor já 


tupios nem de lagrimas [co arranjou em Portugal não sei que fi- sabo que tem bastos recursos no Brazil, Vá 


a Portugal, quem soberba dofidalgo devo 
estar amollecida. Case com a sua dama, e 
volte, que os seus amigos cá o ficam espe- 
rando. 
Riram os olhos de Antonio de-Azevedo; 
mas este clarão de alegria foi instantaneo, 
— Seria a felicidade. perfeita para min," 
mas não para ella — disse q bacharel, apoz 
instantes de reflexão, Ê 
— Como assim ? — perguntou o velho — 
que mais póde ella desejar ? | 
— Que-seus paes e irmãs não sofiram 
as horriveis privações tanto; mais amargas 
quanto. a vida lhes-correy abundant 


.| peitada. Calcule o snr. doutor que desgôs- 


to não seria o d'ella no lembrar-se que suas 
quatro irmãs ficaram encerradas em con- 
ventos, e dependentes da esmola de paren- 
tas! e que sua mãi privada d'ellas, fit: 
vez do marido: goma poderia au «ser gs 
sim feliz, meu amigo?! % 

Antonio de Azevedo deixava cahir gs la- 
grimas, para que o vélho não Jh'as. visse 
enchugar-! Ha lagrimas que teem “um como 
pudor , e recato, queé talvez o mêdo do se- 
rem mal avaliadas, O chorar do homem ha-: 
ser assim, ou ficará sendo miseravel alardo 
de sua feminil fraqueza. 


| (Continia.) 


- £ 


É um bondoso cavalheiro ; mas sem a capaci- 
+ dade e desenvolvimento para defender um réu aceu- 
sado de uma falta a mais sim) 
Elle mesmo assim o d 
tancia que o escusassem. 
* Ameaçado, acceitou a nomeação. Disse-lhe en- 
tão, que, visto que declarou que não ostava habili 
tndo par tratar a minha defeza, dissesse apenas — 
fiat justitia — que nada mais era necóssario, e que 
isso mesmo seria inutil. 

“* Pomou a palavra o adyogado do author, o snr. 
José Luciano de Castro. . 

Como bem disse um nosso collega, devia con- 
tentar-se em offerecer o merecimento (los autos, vis- 
to que não havia advogado que lhe respondesse ; mas 
fallou por espnço de uma hora.” 

O ministro nada lucrou com a oração do seu ad- 
vogado. 

Antes comprometeu o ministro e o magistrado; 
porque reproduziu com mais clareza a declaração do 
sur. Sebastião de Almeida e Brito, dizendo, que es- 
tétinha sido consultado por elle e pelo proprio juiz 
sobre o meio de me serem cortados todos os recursos! 

O advogado fallou muito em abusos de hberda- 
de de imprensa. 

Fallou em aggressões a ministros, que gover- 
naram quando eu não era ainda jornalista. 

Fez algumas allusões a torceirá pessoa; por- 
que.esta não estava"presente; porque já não receia- 
va que o fizesserealar proferindo-lhe duas pala- 
vras no ouvido; € por que tinha no seu lado o! 
administrador do 3.º bairro, e perto d'este cabos | 
de policia e ordenanças, o*que parecia inculcar 
que: se esperava um assalto ao tribunal. - 

Como o juiz não me concedeu a palavra, e o 
enr, Villa Nôva-não respondesse ú necusação; como | 
o tribunal foi muito concorrido , preciso de dizer 
alguma cousa sobre alguns pontos do discurso do 
advogado do author, que poderia alli refutar em 
pouena palavras; porque toda a sua obra não ti- 

. nha bazes, ow se as tinha, eram mais fracas que 
as da estatua de Nabuco. 

Disse o advogado do author, que este tinha 
fido aggredido pelo meu jornal, por não ter eu 
sido provido n'um oficio de recebedor de um dos 
bairros d'esta cidade, e, para lançar poeira aos 
olhos-dos parvos, leu uma carta do delegado do 
thesouro do districto, em que afirmava que eu ha- 
via requerido o officio. - : 

O.advogado não tomou sobre si a responsabi- 
lidade da calumúia, quando convidado para, isso; 
e, por ultimo, declarou, que estava persundido de 
«ue entrei na questão da portaria com as melho- 
res, intenções; porque, tendo sido meu amigo espe- 
cial, por muito tempo, teve occasião de experimen- 

fas 1%, 


tar o, meu bom En r 
Bastava esta de. para responder áquelle 
ponto do discurso. Mas yoi explienr-me; porque 
quero mostrar a torpeza com todos os seus cara- 
cteres; e para mostrar que tive oceasiões propícias 
para me colloçar á meza do orçamentos para ser 
provido, no imo io; mas que não costumo 
vender a minha dignidade. Y 
Em tempo fui chamado a caga de um dos de- 
legados do governo, n'esta cidade. 
Recejando quê mo foto fi 
fui deompauhpdo Bor duas pessoas, que ambas es- 
tão promptas a declarar tudo, posto que entre mim 
e uma d'ellns se quebrassem os laços da amisad 
* “Essa authoridade ngradeceu-me o apeio que ti- 
mha prestado, defendendo-a de ataques immerecidos, 
dizendo-me que o agradecia, tanto mais quanto sabia 
que em não costumava dar cabimento senão á ver- 
jade. SEA 4 
Pediu-me que continuasse a defendel-o, que ti- 
nha os melhores desejos de ser util no districto, que 
receberia com o melhor agrado os conselhos da im- 
prensa, e fez-me uma proposta para gu ser pago dos 
meus serviços prestados a elle o no governo. 
“Querem subero que respondi ? : 
Disse que não podia prestar apoio a um governo 
nefasto no paiz; que o prestaria a ella (authoridade) 
sem neceitar a menor recompensa, mas que lh'o pres- 
taria unicamente em quanto praticasse actos de con- 


les. E 
lavou, e pediu com ins- 


ma proposta, 


vêniencia publica que a acreditassem. 

Fiquei em intimas relações com esse delegado 

lo governo, por quem fui sempre tratado com as mais 
onrosns cunsiderações. , : 

Passado muito tompo vagou o officio de recebe- 

dor deuma das melhores comarcas do Minho, Villa 


queo die 


ia 


& eúbino muita gente, que o devia unicamente 
no snr, Marques Murta, ão delegado do tesouro, 
e ao snr. Antonio José d'Avila, que ambos me 
zeram justiça; mas, logo que recebi esta nova, di- 
rigi a Sua Magestade um requerimento, pedinto a 
minha exoneração. 

Como esta se demorásse, por ii 


ro, em virtude das informações do 
delegado, E 


[ 3 inform respecti- 
entendeu que a fazenda lucraria com 
o meu provimento, € colho Vagisse um qutro oflicio 
no Porto, pedi a. i 


ha transferencia, 

Recebi uma carta d'um meu amigo deputado 
para o sur. delegado do thesouro d'este districto. 
Apresentei-lh'a tarde, por isso que já estava feita 
a proposta, e por esta razão não fui provido, 

Muito “antes d'esta minha pretenção, ena pro- 
pria oceasião d'elln,aggredin eu o ministro, por mui- 
tas cousas de repugnancia que praticára, como o fu- 
eto da arrematação dos bensdus religiosus de Arouca. 

= N'essu mesma ocensio o meu corresponden- 
te de Lisboa apoiava o ministerio. 

Podia eu ndmittir us suas correspondencias sem 
commental-as; e de certo o furia quem quizesse obter 
um despacho, quem presasse o interesse múis que à 
dignidade. — ; 

Querem saber o que eu fiz ? 

WO blIqUEi agr decláfação politica, que levou 
ô meu correspondente a despedir-se dn cullobora- 
ção do me! io; e eu continuei a guerrear o mi- 
nistro. da fazenda. 

“Mais tarde, o correspondente do «Dinrio Mer- 
eantilo disse que eu aggredia o ministro por elle 
não satisfazer um pedido meu. 

Escrevi uma carta aos meus collegns do «Diario 
Meremilay na qual, decldruva, que lunca pedi u 
menor favor ao sur. ministro da fazenda uem di- 
recta nem indirectamente; e que o provocava a de- 
clarar o que havia a este respeito; quo pedit uma 
cousa justa a El-Rei não era pedir um favor a um 
ministro, x 

Não obtive resposta. O ministro callou-se; por- 
que mady padia dizer, e porque teve pejo de ijun- 
tar o seu nome & calympja. 

Eis aqui os factos. 4 

Rei a esongração do oficio de Villa Verde,o 
lá está outro a ganhar mais de um conto de réis 
annualmente. * 


“O: snr. Lobo d'Avila não pé 


as praxes dos seus antecessores, que ncceitavam us 
propostas dos delegados para que estes não “se es- 
cusnssem á responsabilidade de qualquer falta sob 
o pretexto de; indisereta escolha do ministro, 


fazer me resulte a pobreza, 
MAs honrado, 
homens de bem procedem assim. 

O advogado do author disse mais que o ministro 
não procurava evitar a discussão; que: não so apre- 
sentava em campo illegal; mas, pelo contrário, era eu 
que procurava evital-n! | : . 

Eu von desmascarar a impudencia. 

Vou arrancar à mascara á torpesa, no despoja- 


do cynismo. 


o que aquelte |. 


- podia despachar-me, j 
como declarei no «Dinrio Mercuntil», sem ofender | P' 
que « éurgênte que a questão romana tenha 


* O Godigo Penal diz, que aquelle que difinmar 
algum funceionario publico, imputando-lhe um facto 
determinado contra a sua honra e consideração, será 
condemnads com a pena de dous mezes a dous annos 
de prisão; e como fica mostrado n'esta mesma exposi- 

ão, 2 lei diz. que.estes crimes não podem ser julga- 

los correccionalmente. 
Mas o author não requereu esta pena para fu- 
gir á prova do facto imputado, e no veridictum do 
ju 


Requereu a pena correspondente á injuria, por 
causa de algumas expressões yagas, que esprimia, o 
facto determinado; e o mesmo Codigo diz que na inju- 
riu não se admite prova, e que este crime não póde 
ser julgado senão correccionalmente. 

Dito isto, não é proe'so dizer mais nada, 

Continuarei a narração da audiencia, 

O sur, Villa Nova, quando lhe foi concedida a 
palavra, disso apenas : Pat justitia. 

Ojuizera obrigado a perguntar.me se tinha a 
allegar alguma cousa em minha defeza; mas imme- 
diatamente principiou à copiar a sentença d'um pa- 
pel que collocou diante de si! 

Como o snr. Sebastião de Almeida e Brito decla- 
rou que tanto o juiz como o advogado do author o ti- 
nham consultado sobre o modo de me serem cortados 
todos ap recursos, o que o propfio defensor do author 
declarou em plena audiencia, é muito provavel que 
a sentença fosse por elles mesmos dictada ! 

Fui condemnado a dous mezes de prisão, multa 
correspondente, e custas do: processo; e fui julgado 
indefezo | 
Mas a missão do meu carrasco ainda não estava 
cumprida. ' É 
Appellou-se para a Relação; mas o juiz nem 
deferiu nem deixou de indeferir o requerimento ! 
Mandou que me cunduzissem á cad 
citando-se' as leis que se oppoem á p 
sentença passar em julgado isto é antes de se esgota- 
rem os recursos, e a pratica seguida em todos os tri- 
bunaes, n'aquelle proprio tribunal, e pelo mesmo 


juiz. 

Tudo foi baldado ! , 

Interpoz-sê um protesto pôr denegação de jus- 
tiça, por abuso de poder, por prejuizos: e damnos; 
mas o meu carrasco nada admittia, respondendo 
que a acta estava fechada, quando o escrivão ain- 
dá estava escrevendo ! 

Nem carta testemunhavel se admittiu !! 
E eu fui conduzido ás cadeias da Relação aon- 
de me acho entre duas paredes negras, por ordem e 
força de um ministro, e por mandnto de um juiz 
que, se acurvou a seus pés para transgredir todas 
as leis, para ennodoar a magistratura ! 

Aqui estou e estarei, cercado de ferros, como 
se fosse um grande criminoso, té que o tribunal 
superior desafironte a justiça ! 


- Resina: 


quem não tinha relações, e até por aquelles de quem 
estava separado pelazotura dos laços da amisade que 
por muito tempó nos prendia ! 
mitos que aqui estiveram por apoiar e prómo- 
ver otriumpho da-liberdade, aqui teem vindo lasti- 
mar os fructos da arvore que plantaram à custa de 
muitos sacrifícios e provações amargas. g 
“Faço esta singela exposição para clareza dos 
meus collégas , para que o paiz e todos me julguem. 
De vv. s* 
Coltega, venerador e eriado, 
João Cesar Pinto Guimarães. 
Cadeias da Relação, 11 do novembro de 1862. 


como muita gente ficamos persundidos de que este re- 


Necnojogio,; - 
- 15 DE NOVEMBRO?! - 

Assim como a memoria do pre) 

desyaneco demasiado cedo d'entre às vivos, assim as 
homenagens prestadas  recordação:do homem res=. 
peitavel nunca se prolongam demagiado tempo sobre. 
a terra, E” por isso que hoje, annis jo das 

do snr Nicoliu Moré, que ha um ano do 


Esposo sollicito, amigo desvellado; Homem ho- 
nesto e laborioso, não eram as suds qualidades tão 
vulgares, que se caquecessem apenas desappareceu 
da temo Ne eternidade se sumiu clle—mas o ho- 
mem de bein, no entrar pelos umbraes da eterni- 
nulado, deixa apoz si, saudosas e vyivedouras res, 
miniscências, & semelhança dn fôr ephemera, que 
no murchar-so exbala um arôma balsamico e ame- 
nissimo, que ainda se conserva ni atmosphera, quan- 
do já dp o resta mais que um montão de 
pétalas resequidas. 

Repoush'cim paz! disfrncta em sócego dos ga: 
Inrdões do empyreo, alma, quea justiça eterna já pes 
zou na bulaaça dos merecimento ! Seu voz datar 
lutania de certo não consegue despertar 9s echos d'es- 
sas regiões anyeteriosas, é pio, e religioso esperar 
que, elrgóem las vozes da gratidão, os ais da sau- 

ao, as interjeições carinhosas da sympathia. Lá 
chegarão os suspitos de tua viuva, e as lembranças 
dos teus amigos de quem me fiz interprete neste ne- 
crologio sentidissino, 

pio B. 


missa funchb! 


Hoje pelas 10 horas da manhã celebra na 
igreja-dos Congregados- wnamissa por alma do falle- 
cido negociante francez Nicolau Moré, mandada dizer 
por sua esposa 2 snr2 viuva Moré, que ainda conser- 
va o seu estabelecimento n'esta cidade. A estes suf. 
fragios consta que ajuntou a snr. uva algumas es- 
molas para serem repartidas por viuvas necessitadas. 

O enr. consul francez, assim como-os nmigos do 
falecido, honraram com a spa presença este acto re- 
ligioso. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, do 
Havre e Bruxellas de 7. 


Espera-se com certa impaciencia a aber- 
tura do parlamento para se conhecer pela 
apresentação dos documentos diplomaticos, 
relativos á questão romana, à verdadeira indole 
da ultima modificação do gabinete francez, 

A «Patrice» dia que a missão de Mr. 
Drouyn de Lhuis é convencer o governo de 
Turin a tomar à iniciativa de transacções, 
relativamente á questão dê Roma. 

O citado jornal julga que o novo minis- 
tro dos negocios estrangeiros levará a cabo o 
seu projecto; mas que se assim não for, a 
questão romana tomará então novo aspecto, 
e quea França se obrigada a pôr termo 
aum antagonismo inconcihavel, impondo a 
cada uma das partes as melhores e mais equi- 
tativas condições, com relação á dignidade da 
À cáliberdade dos povos; porque o im- 
erador, segundo assegura a «Patrie», disse 


uma solução definitiva. » 

Esta resolução não nos parece conciliavel 
coma politica da não intervenção proclamada 
pela França e Inglaterra, que a fizeram accei- 
tar ás outras potencias. 

Em Pariz corria o boato de que estavam 
já reguladas as bases de um armistício na 
guerra civil dos Estados-Unidos. 

“A situação da Grecia começa a inspirar re- 
eeios, pelo apparecimento de um partido repu- 
blicano, que quer constituir um Estado federa- 
tivo; e procura sublevar o Epiro e a Macedo- 
nia. . 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 8. — Orei régresson, depois ide 
terrecebido ovações enthusiasticas do povo 


de Milão. 


seu sonmo de paz dentro do sepulehro, “nos: to,| 
meinorar o funebre dia, renovando o luto, em que o || 
fallecimento tristissimo nos deixára! 


TRIESTE 7. — Dizem de Athenas que o 
general Grivas pede dinheiro e que o governo 
provisorio enviou um de seus membros para 
negociar com elle. 

Dizem de Teheran que o governo persa es- 
pera a volta d'um correio mandado a Dost 
Mohamed pela legação ingleza, e que se a res- 
posta fôr negativa, as tropas persas passarão a 
fronteira. 

PARIZ 8. — À paz que até agora rei- 
nou em Athenas ameaça ser perturbada por 
homens ambiciosos d'aquelle paiz. 

As tres potencias protectoras da (Grecia 
accordaram em não intervir senão nos casos 
seguintes : 

1.º Se a assemblea eleger um principe 
excluido pelo protocolo de 1830. a 

2.º Se a anarchia ameaçar sobrepôr-se 
a um governo de ordem. E 

3.º Se a Grecia pretender atacar as pro- 
vinçias limitrophes do imperio ottomano. 

LONDRES 8. — E” geralmente applau- 
dido o projecto iniciado pela França de acon- 
selhar ás partes belligerantes dos Estados- 
Unidos uma suspensão de hostilidades. Con- 
tinua a assegurar-se que a Russia aceita essa 
ideia. 

PARIZ 9.— A «Patrie» d'esta noite diz 
que a França propoz á Inglaterra c á Rus- 
sia pedir á America suspensão de hostilida- 
des por seis mezes. 

Este àrmisticio seria aproveitado ' pelas 
potencias para offerecerem os seus bons offi- 
cios a fim de se chegar a uma conciliação, 
pedindo ao Norte cesse imediatamente o 
bloqueio. 

PARIZ 10. Os boatos. postos em cir- 
culação e acreditados pela cPatrie» de hon- 
tem á noute, sobre propostas d'uma suspen- 
são de hostilidades nos Estados-Unidos, não 
teem nehum fândamento. 

S. PETERSBURGO 9. — A Russia de- 
clina formalmente a candidatura do principe 
de Leuchtemberg para o throno da Grecia. 

TRIESTE 10.— Griyas dirigiu uma pro- 
clamação chamando os gregos às armas para 
defender a soberania nacional. + 
Nas provincias limitrophes reina grande 
agitação e o governo turco enviou forças nu- 
merosas.para as fronteiras. 4 
TURIN 18. — Hoje reuniu-se o conselho 
de ministros para discutir é accordar definiti- 
vamente o'programma do futuro e dar conta 
do passado. 


A rPresse» recebeu, datada de Athenas 
em 25 de novembro, uma carta, em que se lê 
oiseguinte-: À 

No dia 18 de outubro, ás 7 horas da tarde, 
chegou a Athenas à noticia du que a guarnição de 
Vonitza se reyoltára. No dia seguinte, domingo, to- 
da a gente sabia essa noticia, c os chefes que ainda 
nião julgavam o momento assás favoravel só com dif- 
ficuldade pudéram impedir que se revoltassem os ofli- 
ciaes inferiores de artilheria. 

Segunda-feira, 20,,0' governo do rei enviou a 
Vonitza um batalhão de infanteria, cavalleria e ar- 
tilheria, que contava nas suas fileiras muitos affi- 
liados na conspiração, de modo-que as forças da re- 


| volução na cidade so achassem assim enfenquecidas. 


Aomésmo tenpo dispoz a guarnição de Athenas de 
modo a prevenir todo o movimento revolucionario : à 
éste da cidade, n'um mosteiro, tinha-se colocado mê- 
tado da artilheria, cujos 'ofliciaes haviam tomahd 
parte contra a insrreição de Nauplia, e cujos ofi- 


50 NUNCA Se | cines inferiores pertenciam á conspiração. À outra 


tade da artilheria que era da conspiração ficou 
aquartelada a oeste da cidade. Os sapadores-bombei- 


garamva dhr tiros, e os artilheiros, crendo que'era o 
signal, logo se revoltaram. 
A gendarmaria a cavallo, chegada á pressa, ear- 
regou os insurgentes, mas foi recebida à tiros e re- 
peltida.r 

Isto deu o alarme rovolucionario em toda m cida- 
de, Depois da meia. noute, um grande numero de ci- 
dndios e os sapadores-bombeiros sen oficines choga- 
ram ao quartel de artilheria, assim como alguns des- 
tacamentos de envalleria; a outra metade da arti- 
lheria e quasi toda a infanteria que estava em quar- 
teis e guardada á vista seguiram o impulso e vieram 
Juntar-sé nos revoltosos alguns instantes depois, 

Ao amanhecer, os revoltosos, cidadãos e solda- 
dos, so dirigiram para o palacio real, que estava 
guardado pela gendarnaria, que ahi tinham mettido. 
Ô pulacio foi tomado de assalto, c os gendarmes de- 
pozeram as armas... : 

Nisto houve um gendarme e um estudante 
mortos e alguns feridos. 

Antes de ser dia, a população e o exercito pro- 
clamaram o senador Demetrius Bulgaris chefe do go- 
verno provisori 

Os verdadeiros eliofes da revolução exam os se- 
nadores Bulgaris e Manguina. 

O ministerio, composto de homens que tomaram 
uma parte activa nos acontecimentos, representa 


população. A 

O chefe do governo provisorio tinha efferecido 
nos ministros das potencias uma guarda para sua 
segurança pessoal. Todos recusaram, e ao mesmo 
tempo cumprimentaram ML. Bulgaris por se ter ef- 
fectundo n revolução sem desordem alguma. Só o 
ministro d'Austria aceeitou a guarda. - 


— emitem 


Telegraphia elee rica 
DESPACHO N.º 17289 
Ao Commercio do Porto 
“Do seu correspondente 
LISBOA 15 ÁS 11 H. E 10 M. DA MANHÃ 


MADE 14. — A Inglaterra recu- 
sa-so a associar-se na mediação pro- 
posta pela França para o armistício 
entro os Estados-Unidos em lucia, 

Bm. Drouyn Ehiuays. respondendo a 
uma nota de Durando, diz quea Fram- 
ca nunca deixára entrever á Italia a 
esperança de ter Roma por capital. 


CSS .ssss 


* PARTE COMMERCIAL 


Porto 15 de outubro 

CAMBIO SOBRE LONDRES 
A 90 dias data. = SBN abit 
Poucas transa 


ões. 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto do 3a 
13 de novembro E 
Idem no dia 14, . 


T5:922 9474 
12879485 


Despachos do exportação 
Novembro 14 


RIO DE JANEIRO, — Na galora Amisade, M. 
P. Penna & C.,'66120 litros de sal, 


todos os partidos e eserce uma grande influencia ya | - 


jo , IDEM. — Na galema Africa, J. Pinto Rosa, 
2 barricas com pinhas; J. D. Simões; 29 barris 
com salpicões; À. L. da Silva & Filho, 477,18 
litros de vinho. as 

“IDEM. —Na bárea Ventutosa, Marcelido, Fins 
& C., 132400 litros de sal; Viva Monteiro, 200 
ancoretas com azeitonas; F. Lopes Guimarães, 1058,94 
litros de vinho; J. V. Domingues, 396,44 ditos de 
dit : 


o. 
IDEM. — Na galera Nova Fâma, J. Antonio 
Barbosa, 25 cunhetes com pomada. 
- BAHIA. — No barca Bahiana, E. M. Fernan- 
des & C., 100 ancoretas com azeitonas; H. F. Dias 
Guimarães & C2, 2 caixões com chapéus, 
PARA'. — Na barca União, J. Adrião Pç 
cha, 50 suecos com nozes; M. de Oliveira Mar- 
Rag roi Rap de 188 5. Martins, 100 
lingas ide vimes; J. Murtina Porres, 1% enixay com 
maçãs; J. M. da Silya Lages, 8 bnrricas com f- 
gos, 46 canastras com castanhas e 2 caixas com 
anaçãs; J.J. Rebello de Lima, 97 barris com cas- 
[vi . 
LONDRES —No vapor Iberia C. Brandão, 50 
meis canastras com cebolas; Taylor Fladgate & 
Yeateman, 1 enixão com doce. 
IDEM.—Na escuna Laura Ann, J. J. Pavares 
Rainha, 40 caixas com cebolas. 
LIVERPOOL.— No vapor Cintra, T. G. San- 
deman, 1335,6 litros de vinho; Domingos Gonçalves, 
100 caixas com laranjas; C, Sinithes & Cs, 6842, 4 
litros de vinho; J. Cassels, 81 saceas com lã; O. 
Brandão, 40 caixões com ovos; M. J. 8. Carneiro, 2 
embrulhos com doce; Taylor Pladgate & Yeatman 
385 litros de azeite; S, A. Martins, 30 meias cai 
xn5 com laranjas e 300 restens de cebolas a granel; 
F. L. Caturya, 2 caixões com ovos, 260 caixas com 
figos e 12 enmastrs com cebolas; Waro & Ga, 1 
caixão com doce; J. Jones, 100 saceas com lã; 
Stephen Whistler, 11 gigos com garrafas vazias. 
UBLAN:—No apo aliado” M.J. S. Car- 
neiro, 2 eimbrulhos com doce; Warre& €, 6 ca- 
nastras com cebolas, 2 caixões e 1 embrulho com 
doce; G. Guirrard, 6010,2 litros de vinho. 
DUBLIN.—Na escuna Clarence, M. Gassiot & 
C., 3205,44 litros de vinho, .— 
» LEITH.—Na escuna Fame, B. Pinto de Ma- 
galhães, 100 caixas com laranjas. 
HAMBURGO. —No brigue Anaconda, C. Bran- 
Al 30 saccos com sementes e 22 ditos com amen- 
oas. 
TERRA NOVA.—No patacho Runnymede, D. 
M. Peuerheerd Junior & C.?, 5 snccos e 10 caixões 
com rolhas; S. A. Martins, 25 ceiras com figos, 
300 restens de cebolas a granel e 50 meias caixas 
com laranjas. 
BARCELONA.—No patacho Imperatriz, J. H. 
Andresen, 58 barricas com baga. 


Completa descarga ' 
Novembro 14 
SETUBAL:—Hinte Lanceito. 
FIGUEIRA —Hinte S. João Baptista. 
MAZAGÃO —Patacho Seixas 1º. + 


Generos despachados para con: umo 
Novembro 14 

Assncar—97 caixas, 25 barricas é 141 saccos. 

Café— 12 saccos. 

Arroz —165 sacos. f 

Farinha do pau —100 saccos. 

Couros em cabello--625, 


eros despachados pela meza da 
j estiva 

Novembro 14 
Bacalhau —57 volumes. 4 
Acido sulpliurico—55 garrafões. 
Salitre —90 saecos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
E ardeni em 
Novembro 14 


“o Litros 
DESPACHADO FARA CONAUMO 

Vinho maduro. = 504,92 

Dito verde 4642/80 
DESPACHADO PARA EXPOR z 

Vinho........ 17982,00 


ort 15 de O ve) bro 
de ms RRero 


510 

600 a 629 

Ro 

E 

- 600, 

500 | 
Dito estrang 480 
Centeio. 550! 
Cevada. é 480] 
Batatas (ar = — 320 a 860 
Azoito. seres 1 «« 65000 à 55060 


Praça de Lisboa 12 de movembro 


Rendimento da alfandega: grande de 
Lisboa de 3 a 11 de novembro 
Idem no dia 12... 


70:8078815 


Cotações omciges 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- 
tre de 1862. Eras 1 a 47h 
Coupons idem 47º ad 
Certificados. ..... 45 1h) à 45 3/ 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] .. Ea DD) 
Titulos de divida publica [aznes] 2 as 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] 12 adsir 
Papel-moeda 29% a 28 
Cambios 
30 djv... 53 ih 
Londres....... 2. 160 dfv REI! 
90 jd... 537 
Pariz... siso « 100 d/d... 530 
Hamburgo. Co Bmjd... 48% 
Amsterdam - 3m/d.. 4260 
Genova : 8mf 
Madrid, . 8djv. 
Cadix . Bap. 
Porto. 8 djy. 
a Metges 
COMPRA VENDA 
Peças de 88000 48... 85000 85040 a ouro 
Onças hespanholas. . 148950 155050 » 
Ditas mexicanas. » 149200 143300» 
Soberanos.. . ce. 45480 45500 prata 
Ouro cereead - 13990 250104 ouro 
Dito em barr: — — 
Patacas hespanhola: 980 950 
Ditas brazil 930 90 
Ditas mexit 930 950 
Prata portugue: 75950 88020 marco 
Cinco francos........... 87 880 a ouro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim. telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 12 de novembro—3 por cento 
consolidado a 51,503 dito diferido a 45,50. 

Bolsa de Pnriz, em 12 de novembro— 8 por cen- 
to francez 270,60 —4 1), dito 98, 

Bolsa de Londres, em 12 de novembro —Consoli- 
dados 92 a 92 4%. 


ese e 


PARTE MARITIMA 


Em 23 do corrente sahirá de Lisboa para o 
Rio de Janciro, o vapor Gustave Pastor — em 28 
ou 29, para os portos do Brazil, o vapor 
tremadure — em 30, para a Madeira, 8. Vicente, 
S. Thingo, S. Thomé, Ambriz, Loanda, Benguela, 
e 'Mossamedes, o vapor Zaire. 


Porto, 14 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS Ç 
LISBOA. —Hiate Primavera, mestre Ferreira, 


encommendas. 
LARACHE.— Escuna ing. William & Marth, 
cap. ; 


Lloyd, lastro. 
cap: Campbell, sal. i 


TERRA NOVA. — Escuna ing. Annie Grieve, 


GLASGOW — Vapor ing, Rokeby, cap. Came- 
gie, vinho e fructa. 4 
ie e ao Ê 
Idem 15' 
ks 11 mozas DA mana 


Fica fóra da barra: 

Vapores Lisboa e de guerra Lynce. 
Escuna Marsiandeldo duas outras, 
Tres hiates. ; 

O vento é N. (brando) e o mar agitado. 


O vapor inglez Cintra, que estava annun- 
ciado para sahir hoje para Liverpool, transfe- 
riu para terça feira ás 11 horas da manhã. 


— mean 


Movimento maritimo estrangeiros 

com relaçao a portos de Poriugal 

' ENTRADAS 
29 de outubro Em New York;o Fortuna, do Porto. 
Ná — Em 24, o Julia Cobb, de Lisboa. 
Em Deal, o Ellen Richard, de Sunder- 
land para Lisboa. 
16 de outubro Em Clvistansund, o, Alida, do Setu- 
al E 


7 de nov. 


Em Arendal, o Harmonien, de Se- 


tubal, 
1 de noy Em Gothemburgo, o Soloy de Setubal, 
samiDas 

5 de nov. De St, Nazaire, o vapor Ville de 
Malaga, para Lisboa, etc, 

Ps De Deal, o vapor Amazon, para Lis- 
doa. 

6 De Liverpool o Leonard-Hollis, para 
Lisboa. 


——— im 
Telegraphia electrica 


MAZAGÃO. — Escuna ing. Henry & Dora. 
PORTO. — Vapor ing. Corsair. 

HAVRE. — Vapor paq. fr. Ville du Havre. 
VIGO E 5. NAZAIRE. — Vapor paq; fr, Ville 
de Lisbonne. 

HUELVA. — Vapor paq. ing. Catalonian. 
PORTOS DO BRAZIL.— Vapor paq. ing. Tyne. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O PRATO DE ARROZ DOCE | 


ROMANCE 


ror 


A. A: Teixelra de Vasconcellos ” 
nes por 360 réis nas livrarias de D. Igna- 
cio Corrêa, a Bellomonte, e Viuva Moré. 


+ EDIÇÃO DO — 
Curso de caligraphia 


APPROVADO POR S. M. POR DELIBERAÇÃO DO 
CONSELHO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Por Pedro Sebastiá Vila 


MELHOR abono que se póde 'tecer a esta 

portante obra é o ter úsgotado & ediçõ 
pouco tempo. A obra consta de 20 modêlos pri- 
morosamente gravados, texto e 9 pautas, papel su- 
perior. Para todos os que assignaram até 0 fim do 
presente mez 400 réis, pagos no acto de pecêher 
à obra. Assigna-se nas lojas de livros de Moré, 
Podestá e Corrêa, Porto. Em Coimbra Livraria Cen- 
tral e Moré. Lisboa, em todas as/ojas de livros. 

(8007) 


“ALMANACH DAS CACHOLETAS 
Este annuario critico, burlesco e litterario, 
contém : 
Prologo — Um propheta de ogulos — Carta de 
D. Antoma Beltrão ao snr. Picgas — Herculano 
e Castilho, scena de reconciliação — O curso su- 
perior... — O José Carlos — D. Jayme — Já ha 
sangue! historia de um duelo — A asneira atra- 
vez dos seculos — Justificação do sur. Porphyrio — 
Os eseriptores do almanak de lembi 
se ama na Caxoeira— O que lá vai 


50 e 62, 


RESPOSTAS 


CONCISAS, E FAMILIARES ÁS 
OBJECÇÕS MAIS VULGARES 
CONTRA À RELIGIÃO 


POR MGR. L. 6. DE SÉGUR 
TRAD. DO FRANCEZ DA 57.º EDIÇÃO ! 
Preço 200 réis 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva, tua do Almada nº 134. (8595) 


Octavio Feuilet, trad ...scesscrssacoao 500 


CONTOS DO TIO JOAQUIM, por R. Paga- 


nino 

APHORISMOS NSAMEN ». MO- 
RAES, RELIGIOSOS, POLITICOS E PHI- 
LOSOPHICOS, por Alberto A. de Moraes 
Carvalho ..... 


600 


RÉ e snes onças 1600 
CARICATURAS À PENA em prosa e verso 500 
Vendem-se na li de Jacintho A. P, da 
Silva, rua do Almada nº 134, (2596) 


NUNCIOS 


“Festividade 


TD) etINco 16 do corrente abre-se a igre- 
ju da Ordem Tevecira, de Nossa Se- 
nhora do Carmo com acgrande festa da 
mesma Senhora e prsse solemne da meza 
nova, que se não fez em dovido tempo 
pelos indispensaveis reparos que se fize- 
ram na dita igreja, 
Orador o ill.º doutor em lheologia, 
padre Antonio Alves Mendes da Silva Ri- 
beiro, de Coimbra. 
OGA-SE aos snrs. Gaspar Luiz Pinto e 
Manoel Lopes Pinlyg. compareçam na 
Caixa Pilial do Banco de Portugal, até ao 
fim do corrente mez, para negocio que lhes 
interessa. (3593) 


Deposito de sabão igual ao 
hespanhol 


DA FABRICA DE B. C. &C.º, EM AMARANTE 


CHA-SE estabelecido no Porto, rua do 
Almada n.º 157 e 159, aonde se ven- 
de por junto ea retalho, por preços com- 


modos. (3506) 


ATTENÇÃO! 
RITA travessa do Ribeiro n.º 4, com em- 
trada pela travessa do Bolhão, póde 
yêr-se um apparelho hydraulico, do syste- 
ma ultimamente adoptado pela fabrica do 
Bicalho, para tirar de 200 a 500 litros de 
agua por minuto, só pelo emprego de um 
homem. 
Porto, 15 de novembro de 1862. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
(3594) 


VENDA DE AGUA 


UEM pretender comprar uma ou mais 

pennas de agua que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções falle em Cedofeita n.º 319. (3588) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante 
M 


NOEL Martins de Campos Marinhas, fãz 

publico que, tendo arrgmatado a con- 
dueção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes, 
dous pontos, no, dia 10 do corrente. 


O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte o 


TABELLA. 
(Dirigida 4 Associação Commercial ) DO PORTO PARA AMARANTE | 
Preço ron 

Lisboa 14 de movembro Estações CueGADAS E PARTIDAS CADA 
ENTRADAS PAssAguIno 

PARA, 47 dias. — Patacho Uni Vallongo 7e mein horas da tarde 5500 

PORTO, 16 horas — Vapor Lusitan Balthar 9 horas da nonte 5800 
Tova RAND,» ao Ho = Va ida JO 

DN W-VORK, 35 dins,— Brigue pruss. Julas, | Regadas Í2horasdanoute 15500 

2» GÂMIDAS * | Tres Cancellas 13/, horas da manhã 25000 

S. MARTINHO. — Vapor Torre de Belem. Anfarante 23/, horas da manhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Sto 


Tres Cancellas 11 horas da noute 


Regadas 12 horas.da noute E 

Penafiel 13/, horas da manhã 15050 
Paredes 2e meia horas damanhã 15250 
Balthar 33/, horas da manhã 198450 
Vallongo 43/ horas damanhã 15750 
Porto 8 canvia horas da mahã 24250 


Sahe do Porto ás 6-horas da tarde e do 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

A cada passageiro é permittido bagagem 
o a 8 kilogrammas. - " 
“ Osbilhetes vendem-se no Borto na a 
dos Voluntarios Ra nim e 8; *d da 
Amarante na administração do correio. 


(8488) 


Nº FABRICA DE' FUNDICÇÃO DO BICA- 
LHO ha para vender duas machinas 
de vapor, com cylindros e caldeiras ver- 
Licses, muito portateis, Diga de 8 9 4 ca- 
vallos de força e outra de 10 a 12. 
Nºesta cidade já existem duas machi- 
nas perfeitamente igunes a estas, que po- 


pdem examinar:se para conhecimento do 


seu bom trabalho, e MUITA ECONOMIA 
DE COMBUSTIVEL. 

Porto, 1) de outubro de 1862. 
” : (3212) 


Bellomonte n.º 107 


'ENDEM-SE sapatos,- casacos e polsinas 
de gulta-percha, bem como pelles de 


bnpe regina Reggio A (8412) 


[ I machinã de fazer ceva- 

linha que póde trabalhar com vapor 

ou aqua: quem a pretender póde vel-a e 

o respectivo. desenho, na nua dos Inglexes 
n.º 83, 1.º andar. o 

(3505) 


a E ENDE-SE na rua de Gon- e” 


Ra? galo Christovão n.º 132, 
uma collecção de Fructeiras francezas, va- 
rios arbustos & algorques de cravos fran- 
cezes de todos as qualidades. 

x 


(3555) 
Nº largo de S. Domingas n.º 

81 ha para vender, pianos 
de superior qualidade, vollas de 
stearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res-alé. hoje conhecidas, e alvaide tino de 


zinco. (2839) 


Ma rua dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar, ha para vender 


Carvão de gaz inglez 


de superior qualidade, 


proprio para co- 


sinha. (3566) 
Z as A rua das Congosiga 
ra a n.º 38 vendonpso 
[| fogões de sul e fren- 
| tes de marmore para qs 
mesmos. (1821) 
s MEM quizer comprar uma casa 
Ê O na rua de Traz n.º” 207 a 2 
alle na rua de Bellomonte, casa n.º 20 
o 22. (3225) 


ENDEM-SE duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e pama 
as trazeiras quatro andares, com escripfotio, * 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, o n9 
melhor local da rua, tem agua -de bica gue 
é elleyada até ao ultimo andar: Os ditulos 
d'ellas acham-se em poder do snr, José Pe- 
reira da Fonseca, rua, de Santo Ildefonso n.º 

163, que está authorisado á sua yenda. 
g 28) 
A cabJA 


Venda de predio 


UINTA Nova' da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheira, freguezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro,, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradiap- arvores de fructa, matto e pinhal. 
E" proxima ao cominho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 4.º andar, ou em Yalla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 


Nogueira. : 
O casgiro da mesma se promptifica a 
mostral-a. (3152) 


ENDE-SE uma niorada de - 
casas de dous andares, 
sita na rua da Boa Vista com o n.º 71; 
quem a pretender falle na mesma rue 
nº 183. (3259) 


. 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


FALÍENCIA 

DE CUSTÓDIO JOSE' GONÇALVES PARADA 
0) Administrador da massa convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 19 do corrente, desigualo pelo snr. 
juiz commissario, para deliberarem se que- 
rem que se faca entrega ou abandono, 
ao snr. Eduardo Moser, de 26 “ meia pi- 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


Nº dia 24 do corrente novembro, pelo 
meio dia, na casa do tribunal do Com- 
mercio, se ba-de proceder á arrematação, 
com abatimento da 5.º parte, de uma quin- 
ta sita no Pego Escuro, Hreguezia do San- 


o AVIS 

Mes: Joseph Buisson & C.º rue 
du Temple 24 à Paris sont en 
France les seuls agents de notre 


pasou quartollas com aguardente, existen-| compõe de casas, Lerras de vinho, arvo- 
tes na alfandega e cujos conhecimentos res 
existem em seu poder em garantia é pe-|tence 
nhor da quantia de 1:3338500 rêjs, que crivão Pacheco. 


diz ter-lhe ficado a dever o fallido, ou se S FALLENCIA 


querem que se queslione para a entrega 
ou substituição dos conhecimentos. DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
ELAS 12 horas do diz .26 do corrente, 


(3558) 


O administrador roga a cmparencia 
de todos os snrs. credores, por si ou por 
procurador, visto que des eli à 
“depende o. completar-se a liquid; 
massa, a 
O sollicitador — C'F. P. Felgueiras. 

“o 463) 
RtLosios inglezes muito 
bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
7 (2771) 


quadros com riquissimas pinturas a oleo, 
e aos lotes de uma porção de vinho en- 


pecialissimas, tudo louvado muito barato, 


é escrivão Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(3530) 


H!; gíenica, Iaalll. 


BACALHAO, ao qual elle 
allídez e moleza das carnes. 
o mais poderoso depnrativ 

potassinm e o loduro de ferro; e adminis! 

ou ao entupimento das glandulas, O Doutor Caze 
d'um modo inteiramente particular nas molestias da pelle, conju 

Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pla maccu! 
Porto, em casa de Miguel Joné de Souza-Ferrelra, e nas principaes pharh 


s perdas d' appetite, é 
mhecido 


08, 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 
EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Sur. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO RÉGIO 


É “ Smr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 


Sor. D. José Luiz Ret 


Ca 


ortillo 


Exmos snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de icalho — Condo do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BanqueIros EM LispoA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponro, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 4 de outubro de 1862 7:013 — Capital subscripto réis 
3.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 8.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa. administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCÉNTOS MIL RÉIS , 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


4º Subseripçõo com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vit: 
2.º Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. ' 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosóannos Aosl0 Aosl5  Aos20 Aos25 

Em cabeça d'um meninode 1 dinaté 1anno 4505000 17:5008 
» » Lannoaté 5 » 4203000 15:0005 

aii » 5 10 4003000» 1: 14:0003 

” » 10 20 » 4005000 1: : 15:5005 

» » 20 80 4005000 1: 6:2 14:5008 

» » 30 40 4103000 1: y : 16:0005 

» » 40 50 » 4305000 1 3:5008000 7:5005000 19:0005 

» » 50 [A 4405000 1:6005000 4:0005600 9:5003000 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos [uctos, pois 
am sociedades d'esta classe tem havido subseriptor- que, havendo entrado com réis 
2766000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes lem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em eflectivo metalico, ou seja 2:614$360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
400. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas timbem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direilos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4.p. c. 

-2.2 A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p: c. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 

8.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subseriptor relirar 
seu capital 6 juros em qualquer dos annos intermmedios á epocha fixada para a sua Ji- 
quidação. 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão nº 23, encarregado de 
todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. (3505) 


JOURNAL DES DAMES ET DES 
DEMOISELLES | 


PUBLICAÇÃO MENSAL F 


1862-1863 


STE jornal é o mais variado de todos os jornaes de modas e contém em um só 
tres reunidos: litterario ilustrado, de modas e bordados. R 
A 2.º edição contém: 12 cadernos de 64 columnas de texto ricamente illus- 
trado, 42 folhas de todas coloridas, 12 de bordados e 4 de modêlos de tamanho 
natural. 
A 1.º edição contém o mesmo que a 2.º, tendo mais em supplemento 4 al- 
Duns de musica, 6 folhas de desenhos de côres para crochet e 4 gravuras dos me- 
Jhores artistas, etc, etc. - 
A publicação principia em novgmbro e não se assigna por menos de um 


Preço da 1º edição. 38600 réis. k 
N E Fo, aa 28400 » 

Assigna-se, nas livrarias de VIUVA MORÉ, Porto, Praça de D. Pedro. -— Coim- 
drana rua da Calçada, (3445) 


ERA 


anno. 


x 


de fructo e mais pertenças, tudo per- 
nte á dita massa fallida de que é es- E 


; no tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de dous 


garrafado, muito velho e qualidades es- 


como se vê dos autos de fallencia, da que 


to Adrião, comarca de Armamar, que se journal pour les annonces fran- 


caises. 


Paris, 36, Rua Vivienne, D* 


CHABLE MÉDECIN.SPÉCIAL 


'S SEXUAES, AS AFFEG- 
COES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 

Z 30,000 curas das impingens, 
pustulas , herpes, sarna, 
À comizoes. acrimonia, e al- 
À lerçoes,viciosas do sangue; 
virus, é alterações do sane 
sem mercurio). Depurativas 
S MEIN ES tomao-se dous 
eguindo O lractamento Depurativo : é 
esmas molestias. 

E Este XaropeCitractode ferro 
de CHABLE, cura immedia- 
tamentequalquer purguçao, 
relazação, é debilidade, é 
n igualmente os fluzos e flores 
brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em- 

prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 

Memorroidas, Pomada que as cura em tres dias. 

POMADA ANTIHERPETICA - 
Contra: nas a/fecçoes cutaneas e comizoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 

do D' Chable, cada frasco vai accompahado de um 
folheto. ' 

Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (251) 


vegeines 
por semana 
empregado nas 


M o dia 47 do corrente mez de novem- 
bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na rua'do Almada n.º 
335, tem de se proceder á arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas de 
muito bom rendimento, sitas na rua das 
Flores. com os n.º 56 a 60 e 62e 64, 
tendo. o dominio de 40 — 1 e pensão de 
hO0 réis. 

Quem pretender quaesquer esclureci- 
mentos dirija so a Francisco de Mello e 
Alvellos, no hotel inglez, na Reboleira. 


(3478) 


NTONIO Bernardo de Brito e Cunha, 
desta cidade, previncos foreiros ou ar- 
rendatarios dos bens pertencentes ao vinculo 
denominado dos finedes, de que fôra admi- 
nistrador seu primo Antonio de Meirelles 
Guedes, da freguezia de Valpêdre, na comar- 
ca de Penafiel, de que por accordão do T 
bunal da Relação desta cidade, fôra jul- 
qada nulla u abolição que do dito vinculo 
fizera aquelle administrador, hoje fallecido, 
perante o juizo de direito d'aquella comar- 
ca, e o annunciante julgado successor le- 
gitimo e immediato da mesmo vinculo ; pelo 
que só ao annunciante compete receber to- 
das as rendas delle, bem como pugnar pela 
sua integridade e oppôr-se a-qualquer alie- 
nação que alguem queira fazer dos bens ou 
|fóros a elle pertencentes. (3586) 
ESENCAMINHOU-SE uma lettra de rs. 
5008000, acceita pelo exc.mº snr. viscon- 
de de Lagoaça, como presidente da exc."* 


USTODIO Ferreira Barbosa agradece às 
pessoas que o honraram com sua as- 
sistencia no enterro de sua filha menor, 
na igreja de Lordello, na noute de 12 do 
corrente. (3584) 


EssHEReczenA Renee anne! temdesaento 


D Rosa Margarida Pereira agradece vi- 
* vamente a todas as pessoas que hon- 
raram com Sua presença os responsos de 
sepultura por seu muito presado marido 
José Rodrigues da Nova, na igreja de S. 
Francisco, por cuja honra será sempre 
grata. (3583). 


S abaixo assignados, passageiros da bar- 
ca «Santa Clara», de viagem do Rio 
de Janeiro para Lisboa, em extremo pe- 
nhorados pelo bom tractamento, zêlo e 
maneiras com que foram tractados toda 
a viagem, tanto pelo ill”? snr. capitão 
Antonio Ventura dos Santos Neves, como 
pelos: dignissimos snes. piloto e dispen- 
seiro, assim como pelo mesmu cosinheiro 
e toda a tripulação do navio, faltariam ao 
seu dever, se deixassem de por este meio 
testemunhar-lhes a sua eterna gratidão. 
Bordo da barca «Santa Clara», 11 de no- 
vembro de 1862. 
Luiz José Guimarães 
D. Carolina Pereira 
D. Eugenia Maria da Conceição 
José Antonio Gonçalves 
Antonio Ferreira 
Manoel Maria « 
Rita: Maria de Almeida 
Antonio Per 


Antonio do Couto 

João Affonso 

José, Marques Fraga 

Francisco Ferreira de Santiago 
Jeronymo da Costa 
José Gomes da-Rocha 
José Martins 

Antonio Teixeira Martinho 
Rodrigo Soeiro 

Antonio Faustino 

Manoel José Machado 

José Pereira Fernandes 
Bernardo Moreira 

D. Escolastica Izabel Moniz 
João Pacheco Moniz 
Marianna Fernandes Galvão 
José Fernandes Galvão. 


(3585) 


LEILAO 


RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE 
N.º 197 E 19i 


(ANTIGA RUA DA SOVELA) 
Por intervenção de Souza, Braga & C* 


M o dia segunda-feira 17 
do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá lei 
lão de diferentes objecto: 
que constam de commodas, 
à camas, mezas, cadeiras, es- 
& crivaninha, quadros, espe- 
lhos, estantes com vidraças, 
WS roupas, calçado, objectos de 
cosinha, porcellanas, crystaes e muitos 
mais objectos que estarão patentes no acto 
da arrematação, os quaes serão entregues 
pelos maiores preços; ludo pertencente à 
loja do adeleiro Martinho Teixeira, que se 
relira. 
Tambem se aluga a casa até no S. Mi- 


guel. (3577) 
Arrematação de predios 


bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, que se fazem na casa sita 
narua do Almada, desta cidade do Por- 
12, n.º 385, se ha-de proceder à arrema- 
tação dos bens seguintes : 

Umas casas telhadas é sobradadas com 
seu pateo fechado e cardinhas para ho- 
mem, com outra que tem dous lagares de 
cantaria junto áquella, sitas no lugar de 
Covelinhas, uma vinha das Cavadas com 
seu pomar de espinho e nascente de agua, 
sita tambem em Covelinhas, dous toneis 
de 20 a 30 pipas vazias, isto por execu- 
cão. que Joaquim José Teixeira Guimarães, 
da Villa da Feira, move contra o proprie- 
tario José Corrêa Teixcira Pinto do Ama- 
val, da Villa de Canellas, comarca da Re- 
goa, de que é escrivão da execução Silva 
Guimarães e da praça Vianna. 

O procurador, 
Jeão José Durães e Silva Junior. 
(3418) 

RECISA-SE de uma senhora que saiba 

tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver nestas 


circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80, ç (8208) 


O dia 17 do corrente mez de novem- 


camara municipal da cidade do Porto, sa- 
cada a favor de José Antonio Pinto de Car- 
valho, presentemente morador na rua de Ce- 
dofeita n.º 308. (3590) 


ALVIÇARAS 


UEM achasse desde Santo Thyrso até 

esta cidade, na segunda-feira pas- 
sada, um livro pequeno com apontamentos 
de viagem, principiando na Prussia e aca- 
bando na Galliza (Hespanha), e no qual se 
achavam tambem alguns desenhos feitos 
na Allemanha e Hespanha, e o queira res- 
tituir, póde dirigir-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º 636, a Francisco José Rezen- 
de, dono do livro, que lhe dará boas al- 
vitaras. (3532) 


ERDEU-SE um cãosinho de 
raça ingleza, preto e branco, 
com malhas castanhas no foci- 
nho; quem o achar queira en- 
tregal-o na rua do Almada n.º 541. 
E (3582) 
VU” individuo com habilitações, e prá- 
tica deseja arrumar-se n'um eseripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
merciol. 
Propostas com as iniciaes A. R. S., 
no escriptorio d'este jornal. 
: (2374) 


M a rua da Bainha-. 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 


andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares | 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º qndar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
túbelecimento, associação e numerosas reu- 
niões, Arrendam-sê juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31 (2335) 
EE AUGA-SE desde o 1.º de 

fitas? janeiro em diante o ar— 
mazem para' vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de' Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


133211 
; E; g Nº, predio n.º 44 da rua da 
bia Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
terem até 30 ou 40 pipas. 
Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º-31. (2501) 


DROGUISTA 


A rua do Almada n.º 201 abriu-se um 
novo estabelecimento com drogas e tin- 
tas; que vende por preços os mais commo- 
dos possivel: na mesma loja se vendem pen- 

tes inglezes de aço para fingidos. 
(3587). 


- M. GALIANO 


Ruade Santo Antonion“54e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas e 
mais pessoas que continúa a ter um lin- 
do sortimento de chapéus de seda e velludo 
e palha de Italia, vara senhoras e meninas, 
assim como capas e paletots da ultima moda. 
Recebeu de Pariz flores, fitas, guarnições, 
panos para capas e vestidos e glacés pretos, 
tudo por preços commodos. (3589) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento-n. 25 

vendem-se inseripções de assenta- | 

mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac-, 

ções dos bancos. 


“ (610) | 


ANA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 443, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. - (4728) 


O) UEM precisar do uma cria- 


! ponto o im 
-se á rua de Miragoya n. 
“(3 


Brazil, dirij 
2.º andar. 


LICEU PARTICULAR — 


DIRIGIDO POR 


3. EDUARDO VON HARE 
E 
F. F. KEGHELS 


CEDOFEITA N.ºº 254 A 262 


STE collegiv, que se abre nodia 3 de 
novembro, admitte alumnos internos, 
semi-internos e externos. 
Ensinan-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrueção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil, 

Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 
355. 


| (840) 
PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 


ipElvINESE ao respeitavel publico que 
n'esta oficina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que descjarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

ste estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel aié 
placa mormal. (3372) 


TRESPASSE 


RESPASSA-SE o armazem de vinhos com 
todos 'os seus utensílios, sito na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 207. Tra- 
cta-se no mesmo com Bernardo Teixeira da 
Fonseca. (3578) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


N9 CAES DA RIBEIRA N.º 80 
(3283) 


“oleo, vinhatico e outras qualidades, que 


AGUARDENTE 


E A. Kopke, na rua da Reboleira n.º 
e 41, na qualidade de agente dos snrs. 
Menzies Bernard & Craix, previne todos os 


oma ordens e vende aguar: 
POL: PRAGE 

xos e oferece grandes vantagens a” 
lhe confisr as suas ordens. 


A (3568) 


Estabelecimento de moveis 

IRANCISCO da Silva e Severino da Sil- 

va, associados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & G.º, fazem publico que, 
achando-se completamente reprrados os 
estragos que sofirera o seu predio sito na 
rua de Santa Catharina n.º 179, aonde Li- 
nham o seu acreditado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
n'elle se aleára, em setembro do anno pas-! 
sado, continuam a Ler no mesmo seu pre-| 
dio esse seu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido. como antes. 
Igualmente teem n'elle madeiras de cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 


Da 
quem. 


(3346) 


Er LUGA-SE uma bonita casa 
- com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE um bom arma- 

zem da lotação de mil 
pipas livre de cheias e dá pequeno des- 
falque, com hoa tanoaria e salão, na rua 
dos Marinheiros, em Villa Nova de Gaya, 
n.º8 169 a 177. 

Tracta se de qualquer ajuste na tra- 
vessa da preça da Trindade n.º 32. 
(3239) - 


(3409) 
Vapores para vender 

vender vapores de rodas e 

de helice, novos e usados, cons- 

O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trucção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
completos un fi o ao mar. Ordens 
para aprestes ele. serão promptamente cum- 

R. SORTON PARRY 

21, Camomile Street E. C. 

(1379) 
Carreira de Africa + 
Pia os portos da 
Thiago, S. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
Sahirá no dia 30 de 
novembro o paquete a vapor — ZAIRE —, ás 2 ho- 
. 
Dublin & Glasgow 
ca KEBY, — capitão 
berto Camegie, sahirá 
permita. 
zer carregar dirija-se a A. Miller & C4, rua 
dos Inglezes n.º 73. 
A galera — NOVA FAMA — sahirá 
uasi carregada, se o tempo e a bar- 
a derem lugar. 
passageiros por sua grande enpacidade e excellen- 
camarotes para os de pra. 

Roga-se úquelles snrs. que quizerem' tomar 
dia 18 e nos que já teem passagem tomada en- 
eriptorio dos caixas Soares, Irmão, rua do Almada 
n.º 165 


tudo vendem por preços modicos. 
Abaixo assignado tem para 
lis truidos de ferro e de madeira, 
20 libras por cada tonelada de registro, 

pridas. Dirigir a 
LONDON 
1 . . . 
Real Companhia União Mercantil 
BD) Mudeirn,S. Vicente, S. 
la e Mossamedes. 
ras da tarde. (3581) 
O vapor inglez — RO- 
d Nh 

E Ê logo que o tempo o 
Quem m'elle qui- 

Rio de Janeiro 
no dia 20 do corrente, por se achar 
iste navio torna-se recommendavel aos snrs. 
tes commodos que offerece, tendo inclusivamente 
passagem a bordo do mesmo barco o façam até o 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es- 

Pr 


isa-se de um snr, cirurgião. 
(2787) 


é dividida em tres vastos |- 


senhores compradores de aguardente in- 


| um acto — O BEIJINHO DAS CRIADAS. — 


O vapor inglez — 
SAP CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 

* sairá snbbado 15 do 
corrente, is 8 horas da 
e manhã. 
(Tem commodos para passageiros.) 

Para carga tracta-se com A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes nº 13, 

(8348) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, snhirá deste 
porto para o de Lon- 
dres 32 feira 18 do 
corrente, ás 11 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, traeta-se com D.ch Matbias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A, Miller &C.», 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 

, (3887) 


Liverpool 


Londres 


A escuna jngleza— ADMIRAL 
NELSON, — capitão Stainer, sahe 


corrente mez. 
Os snrs. carregadores dos vinhos terão a 
bondade de os mandarem para bordo. 

(8493) 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DÓRIA, — capi- 
tão William M. lide, sahe até o 
3 fim do corrente, 

(8294) 


Bristol & Gloster 


4 A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
del 
€: da 


WARD, — capitão David Jones, es- 
pera-se aqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade. 

(8295) 


Londres 


O brigue mglez — CADMUS, — 


3) ta brevidade. 

- (8561) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
“tão José Pedro de Faria, 

Para o resto da carga tracta-se 
com €, Rodrigues Batalha, ou com 
os despnehantes Gomes, Lima & (2, em Cima do, 
Muro n.º 155. . (8888) 


- Lisboa 


5 O hiate — D. ANTONIA — sahirá com 
toda a brevidade: quem quizer carre- 

gar dirija-se a Antonio Gonçalves No- 
ZESSAEE, gueira, ou a Daniel & Irmão, em Cima 


do Muro n. 159 a 160. 
à (8591) 


x o y 
- Caminha 
O hinte— 13 DE MAIO — sahirá com 
brevidade: quem quizer carregar diri- 
ja-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160. 
(3592). 


Caminha | 


Sahirá com brevidade o hiate — ES- 
TRELLA DE CAMINHA : — qui mm" 
izer carregar dirija-se 

omes, Lima EC 


EN, 


EDS 


te 
A barca — FORMOSA — capitão Jon- 
quim Francisco Pinheiro, sahe breve- 
mente. 
Para carga é passageiros tracta- 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (8 


Rio de Janeiro 


Anoya galera—AFRICA — deve sa- 
dir no dia 15 de novembro. 

Os enrs. passageiros devem ir li- 
quidar as suas passagens até ao dia 


10, sem falta. 
Practa-so com vjuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Pogueteiros n.º 80. (1806) 


: : 
Rio de Janeiro 
A mova galera — CASTRO 2º — a 
sahir com muita brevidade. 
Tem excellentes comnodos para, 
passageiros. 
os mesmos e carga tracta-se com Cas- 
a & Filho, rua dos Inglezes n.º! 68 e oe 


tro Si 


ESPECTACGULOS 


Domingo 16 de morembro. - 

S. JOÃO — Empreza Iyrica subsidiada. — Ré- 
cita extraordinarii A opera— UM BAILE DE 
MASCARAS. um dos intervallos tocará a 
harpista a sur. Columbini. — A's 7 e meia horas 

Domingo 16 de novembro 

'T, BAQUET. — Empreza nacional. — 9.º ré- 

cita de assignatura do 1.º mez. — À comedia em 

co- 
media em 3 actos — O QUE TEM DE SER. — A's 
7 e meia horas. 

N. B. A empreza tem a honra de annunciar 
aos ill» snes. assiguantes e respeitavel publico, 
que a exi actriz Emilia das Neves deve che- 
gar a esta cidade no dia 15 do corrente, e que 
os snrs. Lucini e Lambertini scenographos já cs- 
tão pintando as vistis para a «Mulher que dei- 
ta as curtas», em que debuta à eximia actriz, 

3.º feira 18 de novembro 

S. JOÃO. — Eipreza nacional.-— A comedia 
drama em 3 actos — ÀS JOIAS DE FAMILIA. — 
A poesia recitada pelo actor Rozas — AVE CEZAR. 
Esta poesia será distribuida pela plateia e camaro- 
tos. — A's 7 e meia horas. 


POSTSCRIPTUM 


Um telegramma di- 
rigido à Associação 
Commercial dá a noti- 
cia de que o paquete 
francez, procedente dos 
portos do Brazil, entrá- 
ra hoje em Lisboa à 1 
hora e 30 minutos da 
tarde. 


Responsavel H. 8. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


“impreterivelmente até no din'15 do 


capitão Joseph Roberts, sahe com mui” 


